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Municípios perdem 
R$7,7 bi da educ ação

Justiça Federal cancela repasse  de R$ 7,776 bilhões do Fundo de Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério 
(Fundef) aos municípios do Maranhão. São Luís teve o maior montante da perda, num total de R$ 471 milhões,  

seguido por Imperatriz, com R$ 227 milhões, após paralisação das execuções contra a União.    VIDA

NO MARANHÃO

HOJE TEM
Mostra de espetáculos 

na Galeria Trapiche, 

com interpretação de 

Marina Corrêa

34ºmáx 25ºmin

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

PREVISÃO DO TEMPO

TÁBUA DE MARÉS

MARÉ BAIXA
03h45 ..............................0,6m
15h58 ...............................0,9m

MARÉ ALTA
09h51 ...............................5,9m 
22h02 ..............................5,9m

Documentário mostra a vida da Marrom
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Câmara 

vai  concluir 
reforma  
política
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Sampaio festeja acesso e espera Fortaleza 
Após o difícil empate diante do Volta Redonda-RJ, no último sábado, torcedores do Sampaio Corrêa ainda festejam o acesso 
à Série B do Campeonato Brasileiro. O próximo adversário será o Fortaleza, que eliminou o Tupi-MG. O segundo jogo está 

marcado para São Luís. O Tricolor é benefi ciado por ter feito melhor campanha na competição   ESPORTES

ENSINO MÉDIO 
Iema 

vai abrir 
inscrições  
para  2018

O governo do 
Maranhão lançou 

edital  para processo 
seletivo visando              

preenchimento de 
vagas na educação 
profi ssionalizante. 

GERAL

BRASILEIRÃO

Resultados de ontem
São Paulo 1 x 1 Corinthians

 Morumbi / São Paulo-SP

Atlético-GO  1 x 2 Cruzeiro
 Pedro Ludovico / Goiania-GO

Fluminense 0 x  1 Palmeiras
16h  / Maracanã / Rio de Janeiro-RJ

Coritiba  2 x  3 Botafogo
 Couto Pereira / Curitiba-PR

Chapecoense 0 x  1 Ponte Preta
16h  / Arena Condá / Chapecó-SC

Atlético-MG  1 x 3 Vitória
19h  / Independência / Belo Horizonte-MG

Bahia  1 x 0 Grêmio
19h / Fonte Nova / Salvador-BA

Jogo de hoje
Sport x Vasco

20h / Ilha do Retiro / Recife-PE

ENTRE IVTA pedro luca

Edivaldo entrega mais uma
 escola totalmente climatizada

A Câmara Federal começa 
a semana debatendo a 
reforma política. Outro 

assunto que será discutido 
é a  nova  denúncia 

apresentada contra o 
presidente Temer . POLÍTICA

Vereador  licenciado 
Pedro Lucas planeja 
mudanças significativas  
nos 13 municípios da 
Grande São Luís   

POLÍTICAGERAL



PRAZO

Escola entregue
toda climatizada

O presidente Michel Temer tem até dez sessões para apre-
sentar a defesa na CCJ. Enquanto apresenta a defesa, o pre-
sidente da CCJ, deputado Rodrigo Pacheco (PMDB-MG), de-
verá defi nir o relator da proposição. Após apresentação da 
defesa, a CCJ tem até cinco sessões para elaborar e votar o 
parecer, que poderá ser pela aceitação ou pelo arquivamento 
da denúncia. Independentemente da decisão da Comissão, a 
decisão fi nal sobre a abertura de investigação contra o pre-
sidente da República cabe ao plenário da Câmara.

Para que seja autorizada a abertura da investigação, são 
necessários os votos favoráveis de pelo menos 342 deputados. 
Se esse placar não for atingido, a denúncia será arquivada 
até o fi nal do mandato do presidente Temer. A necessidade 
de autorização prévia para processar o presidente da Repú-
blica está prevista no artigo 86 da Constituição.

Essa é a segunda vez que o presidente Temer é denuncia-
do. Em agosto, o plenário da Câmara rejeitou a denúncia por 
corrupção passiva. Nessa situação, o processo é suspenso e 
só pode ser retomado depois que Temer deixar a Presidên-
cia da República.

BILÍNGUE

Em dois idiomas, 
português e inglês, 
os sinalizadores são 
formados por ícones 
lúdicos de lugares como 
a Fonte do Ribeirão, 
Igreja da Sé e Palácio 
dos Leões, com setas 
apontando suas direções 
e a distância, em metros. 
Além dos lugares já 
citados, estão indicados 
nas placas museus, 
como o Museu de Arte 
Sacra e o de Artes 
Visuais, e praças como a 
Benedito Leite e Nauro 
Machado. Também 
ganharam destaque a 
Feira da Praia Grande, o 
Teatro Arthur Azevedo 
e a principal via do 
comércio popular da 
cidade, a Rua Grande.

PAUTA

Mais de 60 unidades escolares já foram entregues este mês totalmente recuperadas pela 
Prefeitura de São Luís. A meta é entregar, até o fi m do ano, 120 unidades requalifi cadas

ENSINO MÉDIO

Iema recebe inscrições de alunos para ano letivo de 2018

Câmara concluirá reforma e 
discutirá denúncia contra Temer
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1.160
VAGAS

destinadas aos técnicos  
de ensino integral 
profi ssionalizante

Responsável: Neres Pinto 
e-mail: nerespinto@oimparcial.com.br

O recebimento da denún-
cia contra o presidente Mi-
chel Temer pelos crimes de 
organização criminosa e obs-
trução de Justiça e a conclu-
são dos debates da reforma 
política dominarão a pauta 
da Câmara dos Deputados 
nesta semana. As sessões do 
plenário estão marcadas para 
começar a partir das 11h30 
de amanhã (26).

Até o momento, não há 
definição se a Câmara dividi-
rá a denúncia e fará análises 
separadas. Isso porque a acu-
sação do Ministério Público 
Federal também envolve os 
ministros da Casa Civil, Eli-
seu Padilha e da Secretaria-
Geral da Presidência, Morei-
ra Franco.

“O entendimento, a Secre-
taria-Geral da Mesa trará com 
solidez. A primeira impres-
são é de que é sim possível 
haver essa análise conjunta, 

e a solução que for dada pela 
Câmara dos Deputados terá 
acompanhada a questão dos 
ministros. A autorização da 
Câmara, é focada, no meu en-
tender, na responsabilidade 
do presidente. Os ministros já 
podem ser investigados pelo 
Supremo Tribunal Federal”, 
disse o líder do DEM, depu-
tado Efraim Filho.

Para começar a tramita-
ção na Câmara, a denúncia 
entregue na noite da quin-
ta-feira (21) precisa ser lida 
no plenário em sessão com 
quórum de pelo menos 51 
deputados. Segundo o regi-
mento interno, lida a denún-
cia, cabe ao primeiro-secre-
tário da Câmara, deputado 
Giacobo (PR-PR) comunicar 
ao presidente Temer sobre 
o recebimento da denúncia. 
Paralelamente, a peça segue 
para análise da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ).

O governo do estado lan-
çou  edital para processo se-
letivo público que visa preen-
cher 1.160 vagas destinadas 
aos cursos técnicos de ensino 
médio integral e integrado à 
educação profissionalizante 
das unidades plenas do Institu-
to de Educação, Ciência e Tec-
nologia do Maranhão (Iema). 
As vagas são destinadas para 
estudantes que desejam ini-
ciar o primeiro ano do ensi-
no médio nas sete unidades 
plenas do Instituto em Axixá, 
Coroatá, São José de Ribamar, 
Timon, São Luís, Bacabeira e 
Pindaré-Mirim.

O edital foi assinado du-
rante a programação de certi-
ficação dos alunos que parti-
ciparam do projeto “Iema nas 
Comunidades”, no polo Co-
roadinho, em São Luís. “Essa 
assinatura foi para frisar que 
esse aluno egresso da escola 
pública é prioridade no Iema 
e tem a reserva de 80% dessas 
vagas. O objetivo foi simboli-
camente sublinhar essa prio-
ridade e apresentar para todos 
os jovens estudantes que es-
tão concluindo o nono ano do 
ensino fundamental a possi-
bilidade de ingressar no Iema 
pelo seu bom desempenho em 
língua portuguesa e matemá-
tica”, explicou o reitor do Ins-
tituto, Jhonatan Almada.

O edital de seleção está 

disponível no site do Iema no 
endereço www.iema.ma.gov.
br. As inscrições terão inicio 
na próxima sexta-feira (29). 
Segundo Jhonatan Almada, 
o edital é uma etapa muito 
importante no âmbito da im-
plantação do Iema.

“Essa iniciativa consolida a 
oferta nas unidades plenas de 
São Luís, Bacabeira, Pindaré, 
Coroatá, Timon, São José de 
Ribamar e Axixá, e, ao mes-
mo tempo, a amplia”, enfati-
zou o reitor.

Cursos

Os cursos terão duração mí-
nima de três anos, e, ao térmi-

no, o aluno terá concluído o 
ensino médio, bem como ob-
tido habilitação técnica pro-
fissional. Podem concorrer às 
vagas candidatos que já con-
cluíram ou estão cursando no 
ato da inscrição, com no mí-
nimo 75% de aproveitamento, 
em 2017, o 9º ano do ensino 
fundamental em estabeleci-
mento de ensino devidamen-
te legalizado e tenham idade 
mínima de 14 anos e máxima 
de 17 anos completados até o 
dia 25 de maio de 2018, con-
forme Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Nacional nº 
9.394/1996.

Os candidatos deverão ter 
total disponibilidade de 2ª a 

Vagas são destinadas a estudantes que desejam iniciar o ensino médio
6ª feira para jornada escolar 
de tempo integral, das 7h30 
às 17h. Do total de vagas, 15% 
serão destinadas aos candi-
datos classificados em ampla 
concorrência por cursos. Para 
essas vagas poderão se inscre-
ver candidatos oriundos de 
escolas públicas, bem como 
de instituições privadas, co-
munitárias confessionais e fi-
lantrópicas.

Aos egressos de escola 
pública serão disponibiliza-
das 80% vagas por curso. Os 
candidatos interessados em 
concorrer às vagas destinadas 
aos egressos de escola pública 
deverão ter concluído o en-
sino fundamental em esco-
la pública. Serão destinadas 
5% das vagas a pessoas com 
deficiência.

VALORIZAÇÃO

Centro Histórico de São Luís 
ganha nova sinalização

A Prefeitura de São Luís 
instalou novas placas indi-
cativas no Centro Histórico 
de São Luís com o objetivo 
de facilitar a localização de 
pontos turísticos da cidade. 
Além de colocar em evidên-
cia os pontos turísticos, as 
placas contribuem para for-
mar um roteiro para as pes-
soas que visitam a cidade. A 
sinalização foi feita pela Se-
cretaria Municipal de Turis-
mo (Setur), com recursos do 
Programa de Aceleração do 
Crescimento do Turismo (PAC 
do Turismo).

“O direcionamento, princi-
palmente para os turistas, faz 
com que eles cheguem mais 
rápido aos lugares e enten-
dam melhor como funciona 
a dinâmica do Centro Histó-
rico, contribuindo para uma 
melhor experiência na cida-
de”, explicou a secretária de 
Turismo, Socorro Araújo, des-
tacando que a ação faz parte 
do trabalho que vem sendo 
desenvolvido na gestão do 
prefeito Edivaldo como for-
ma de valorização dos espa-
ços da cidade.

As placas contêm indica-
ções dos principais atrativos 
turísticos localizados em di-

versas ruas do Centro e fo-
ram elaboradas de acordo 
com o Guia de Orientações 
Técnicas para Sinalização do 
Patrimônio Mundial do Bra-
sil, dando maior conforto a 
todos que visitam a cidade.

Sinalização instalada facilita identificação de pontos turísticos

N
o mês em que São Luís 
celebrou 405 anos de 
fundação, o prefeito 
Edivaldo tem cumpri-

do uma intensa agenda de en-
trega de obras. Na última sexta-
feira (22), o gestor inaugurou a 
Unidade de Educação Básica 
(U.E.B.) José Assub, localiza-
da na Rua Santa Laura, bairro 
Santa Cruz. A escola, climatiza-
da, integra um pacote de mais 
de 60 já inauguradas, entre as 
quais as U.E.Bs. Henrique de 
La Rocque e Alberto Pinheiro, 
que estão entre as entregues 
este mês. A meta é entregar, 
até o fim do ano, 120 unida-
des requalificadas.

Além de escolas, o prefeito 
também entregou em setembro 
dois Ecopontos - no Renascen-
ça e Residencial Esperança - e 
21 casas no Coroadinho, bene-
ficinado famílias remanejadas 
de áreas de riscos. “São ações 
positivas que estamos realizan-
do na cidade. Temos trabalha-
do pela população. Esta é mais 
uma escola tradicional da nossa 
rede que estamos entregando 
totalmente reformada”, subli-
nhou o prefeito Edivaldo, que 
tem reservado as noites para 
vistoriar as obras de interven-
ção no trânsito da capital, já 
que os trabalhos ocorrem com 
mais intensidade no período 
noturno.

Acompanhado da primeira-
dama, Camila Holanda e do vi-
ce-prefeito Julio Pinheiro, Edi-
valdo foi recebido com festa 
por ex-alunos, pais de alunos, 
alunos, professores, gestores e 
pessoas da comunidade.

Os vereadores Gutemberg 
Araújo, Paulo Victor e Joãozi-
nho Freitas; e os secretários 
Breno Galdino, da Segurança 
com Cidadania; Ivaldo Rodri-
gues, da Agricultura, Pesca e 
Abastecimento; e Romeo Amin, 
do Desportos e Lazer; presti-
giaram a solenidade.

Educar Mais 

A requalificação da U.E.B. José 
Assub, localizada no bairro San-
ta Cruz, integra o programa 
Educar Mais, lançado em ju-
nho deste ano pelo prefeito 
Edivaldo. Entre os pilares do 
programa constam a reforma 
da rede escolar; implantação de 
sistema próprio de avaliação, 
sistema de gestão, de formação 
fundamentadas e programa de 
qualificação de professores, en-
tre outras metas objetivando 
elevar o Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica 
(Ideb). A última obra realiza-
da na unidade - reforma e am-
pliação- foi na administração 
do prefeito Jackson Lago, em 
setembro de 1991.

O vice-prefeito Julio Pinhei-
ro destacou o esforço que o 
município tem feito para ga-
rantir escolas atrativas para 
contribuir com o desempe-
nho escolar dos alunos em São 

Luís, com espaços de estudo 
adequado e saudável. “É mais 
uma inauguração de uma esco-
la que desempenha um gran-
de papel social. O papel que o 
processo de ensino e apren-
dizagem pode fazer por nos-
sa vida”, disse o vice-prefeito 
Julio Pinheiro.

“Me sinto muito feliz em 
estrar entregando mais uma 
escola. Educação é um com-
promisso desta estão. Já en-
tregamos mais de 60 escolas 
graças ao planejamento e com-
promisso do prefeito Edival-
do. Este será o grande legado 
que ele deixará para a histó-
rica desta cidade”, destacou o 
secretário municipal de Edu-
cação, Moacir Feitosa.

Recuperação total

As obras realizadas nas instala-
ções da escola incluiu a subs-
tituição de piso, telhado, ins-
talações elétricas, sanitárias e 

hidráulicas, revestimento de 
parede, pintura interna e ex-
terna da escola. Também fo-
ram adquiridos novos equipa-
mentos, como carteiras para 
estudantes e professores, ar-
mários, bebedouros e para a 
cozinha do refeitório. Houve 
também a adequação de um 
espaço para ser utilizado como 
laboratório de computação.

Segundo informou a diretora 
Tatiana Martins, a U.E.B. José As-
sub conta com 402 alunos regu-
larmente matriculados nos três 
turnos, mas com capacidade de 
ampliação deste quadro. A es-
cola oferece vagas para o Ensi-
no Fundamental Menor (1º ao 
5º ano), Maior (6º ao 9º ano) e 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). “As matrículas ainda es-
tão abertas. Durante o período 
que a escola esteve em obras os 
alunos estavam em férias. A par-
tir de segunda-feira estarão de 
volta para cumprirmos o ano le-
tivo de 200 dias”, diz a diretora.

Prefeito Edivaldo acompanhado de autoridades durante inauguração de mais uma escola do município
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Passos para se reposicionar
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Manter a tranquilidade e equilíbrio torna-se um fator essencial para seu reposicionamento. Contudo, alguns 
cuidados devem ser tomados antes de qualquer ação de procura de emprego ou mesmo de mudança

Como conseguir 
um novo emprego

O 
índice de desemprego é alto e ainda se observa um 
grande desânimo no mercado profi ssional com a insa-
tisfação dos profi ssionais por motivos variados, crian-
do uma crescente busca por um reposicionamento 

no mercado no trabalho. Contudo, alguns cuidados devem 
ser tomados antes de qualquer ação de procura de emprego 
ou mesmo de mudança.

É importante ter claro que, em momentos de incertezas na 
economia e nos resultados das empresas, o surgimento de no-
vas oportunidades fi ca comprometido, com isso, buscar uma 
recolocação no mercado de trabalho tende a ser mais difi cul-
toso. Mas, isso não torna impossível.

Estou empregado, 
mas insatisfeito!

O fato de passarmos por uma crise não 
signifi ca que os profi ssionais que estejam po-
sicionados e desmotivados devam fi car estag-
nados, sem analisar novas possibilidades. Porém, 
aconselho que primeiramente se busque quais 
os motivos que estão levando a condição de des-
motivação, criando oportunidades de mudança 
do ambiente e tornando-o mais atraente.

Após essas ações e análises, concluindo-se que 
realmente é momento, recomendo que busque 
novas oportunidades, contudo, antes de deixar a 
colocação atual, aguarde o melhor momento e uma 
boa proposta para tomar a decisão em defi nitivo.

Enquanto isso não ocorrer, busque motivação para 
contribuir com a empresa, atitude que considero no 
mínimo profi ssional e que dará respeito e considera-
ção futura. Lembrando que deixar um legado positivo 
em resultados e em atitudes pode consolidar sua imagem 
em seu campo profi ssional.

 Tenha transparência e 
autenticidade, esses pontos que 
atraem as empresas, portanto, 
não queira construir um 
personagem, seja você mesmo, 
demonstre o quanto tem valor 
nas competências técnicas e 

comportamentais.

Desemprego é motivo 
de desespero?

Pode parecer difícil manter a calma diante o desespero e 
as informações negativas do mercado que vemos diariamen-
te, mas, nesse momento, manter a tranquilidade e equilíbrio 
torna-se um fator essencial para seu reposicionamento.

Para e repare como sempre a ansiedade e o desespero ten-
de a difi cultar ainda mais o raciocínio e apresentação de 
suas habilidades técnicas e comportamentais, por isso se 
controle. Além disso, agir por impulso de induzi-lo a deci-
dir por uma oportunidade qualquer, que não agregará em 
sua vida profi ssional ou poderá deixar vulnerável a golpes 
existentes no mercado, por trás de oportunidade milagrosas 
de ganhos. Assim, primeiro ponto que ressalto, mantenha o 
raciocínio lógico. 

A busca por reposicionamento não é tão simples, porém também não é impossível, sendo necessário planejamento e pre-
paro em suas ações e construções de novas oportunidades. Eis aqui sete passos importantes para que essa busca tenha êxito:

 Amplie sua rede de relacionamentos a cada momento, isto é trabalhe o seu network, 
lembrando que esse não deve ser utilizado somente nas necessidades. Assim, esteja pronto 
também para ajudar e nunca deixar de ser lembrado;

Defi na a estratégia para que possa desenvolver sua autoapresentação, de forma 
transparente, segura e que demonstre preparo;

 Crie interesse por parte do entrevistador, através de um Curriculum Vitae bem elaborado, com ordem e 
clareza na apresentação descrita e verbal, apresentando quais seus objetivos e seu potencial;

 Cuidar da imagem pessoal é tão importante quantos os demais itens, demonstram autoestima e amor 
próprio, pois, primeiro temos que gostar de nós mesmos para depois gostar do que fazemos;

Busque conhecimento e 
informações além de sua 
formação, a fi m de manter-se 
atualizado diante das mudanças de 
mercado;

Conheça as empresas que 
tem interessem em buscar 
oportunidades, analisando seus 
produtos ou serviços, estrutura e 
sua colocação de mercado.

Responsável:Neres Pinto
e-mail: nerespinto@oimparcial.com.br
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Agência Metropolitana comemora avanços na área e planeja mudanças significativas 
na mobilidade e tratamento de resíduos dos 13 municípios da Grande São Luís

Não é anistia. É dar tempo para 
Michel Temer terminar o governo. 

É melhor para o Brasil

Nelson Marquezelli (PTB-SP), deputado, ensaiando 
o discurso que fará ao longo dos próximos dias para ajudar o 

presidente Temer a vencer a segunda denúncia apresentada por 
Rodrigo Janot.

Entrevista// PEDRO LUCAS

Efeito Bumerangue
Mesmo de férias, o ex-procurador-geral Rodrigo Ja-

not não desliga. Depois das notícias de que seu ex-che-
fe de gabinete Eduardo Pelella tende a ser investigado, 
avisou aos seus escudeiros no Ministério Público que 
fiquem em alerta. Os aliados de Janot foram informados 
de que a procuradora-geral Raquel Dodge não dará tré-
gua àqueles que apoiaram o antecessor e está se prepa-
rando para usar a delação da JBS contra os procuradores. 
Outra delação que entrará na corda-bamba é a de Lúcio 
Funaro. Afinal, dizem alguns integrantes do próprio MP, 
ou ele apresenta provas ou a revisão virá logo à frente.

Curtidas

Cutucou, agora aguenta/  Com 200 assinaturas na 
Câmara e 28 no Senado, a Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito da Reserva Nacional de Cobre (Renca) vem sob 
encomenda para desgastar o ministro de Minas e Energia, 
Fernando Filho (foto). A coleta de apoios à investigação foi 
capitaneada pelo PSB de oposição ao governo.

Refis/ O vai-e-vem da série de medidas provisórias de 
renegociação de dívidas (Refis) chegou à exaustão. Agora, 
a ordem no governo é buscar um acordo. Nem o perdão 
absoluto das dívidas, como desejam alguns parlamenta-
res, nem a proposta original de Henrique Meirelles. A ne-
gociação será a tônica de hoje, segunda-feira.

De volta/ O subprocurador-geral do Trabalho Ronaldo 
Curado Fleury será reconduzido ao cargo de Procurador- 
Geral do Trabalho. A solenidade está marcada para 3 de 
outubro, no auditório do Centro empresarial CNC, no Se-
tor de Autarquias Norte, 18h.

Longe de casa/ A propósito de nota “tudo em casa”, 
a segunda turma do STF decidiu em agosto deixar o caso 
do procurador Angelo Goulart, aquele acusado de recebi-
mento de vantagens da JBS, a cargo do Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região, ou seja, Brasília. O procurador encar-
regado do caso é Gustavo Veloso. Ou seja, não estará nas 
mãos de Eduardo Pelella, ex-chefe de gabinete de Rodrigo 
Janot, que volta a atuar no TRF 3, de São Paulo.

Os limites já foram 
defi nidos. A lei que 
trata sobre isso já 

foi sancionada pelo 
governador Flávio 
Dino, no dia 31 de 
julho deste ano. 
Tudo nasceu da 

homologação de um 
acordo, proposto pelo 
juiz federal Madeira, 
com apoio do Imesc 

e IBGE 

Quanto ao 
transporte, em 
parceria com a 
Sinfra, fi zemos 
um diagnóstico 

das estradas 
intermunicipais 
da Grande Ilha, 

para a execução do 
exitoso programa 

Mais Asfalto, 
que pavimenta e 

recupera vias

O 
desafio de sintonizar a 
vida cotidiana e seto-
res da gestão pública 
dos 13 municípios que 

formam a região metropolitana 
da Grande São Luís tem sido de-
batido com intensidade desde 
a criação da Agência Executiva 
Metropolitana. Liderados por 
Pedro Lucas Fernandes, verea-
dor licenciado, os trabalhos da 
Agem tiveram um desafio pe-
culiar. “Começamos do zero”, 
diz ele, sobre a agência.

Hoje, seminários estimulam 
a discussão do tema, a legisla-
ção foi adequada para melhor 
servir aos projetos, um plano de 
mobilidade e de resíduos sóli-
dos foi elaborado e, em julho, 
os limites fronteiriços entre ci-
dades da RMGSL foram final-
mente definidos. Em entrevis-
ta a O Imparcial, Pedro Lucas 
Fernandes lista os avanços e 
os desafios que ainda virão à 
frente da Agem.

O IMPARCIAL - Pela primeira 
vez na história se fala com tan-
ta profundidade sobre metro-
polização no Maranhão. Você 
está otimista que agora, enfim, 
vamos avançar no tema?

PEDRO LUCAS – Estamos 
bastante otimistas, porque, de 
acordo com a Lei Complemen-
tar nº 174/2015 e o Estatuto da 
Metrópole, vamos implantar a 
gestão plena da região metro-
politana, que já existe há al-
gum tempo, mas sem essa go-
vernança interfederativa. Na 
prática, é pensar em soluções 
que sejam boas para todos e 
não apenas individualmente. 
Estamos implantando a gestão 
plena da Região Metropolitana 
da Grande São Luís (RMGSL) 
de acordo com a lei, que prevê 
todas as etapas para que o pro-
cesso de metropolização fun-
cione e dê o resultado espera-
do pela população. O marco da 
gestão plena da RMGSL se deu 
em 2015 com a lei complemen-
tar 174, que instituiu a gestão 
interfederativa e criou o fundo 
metropolitano financiador dos 
recursos que serão utilizados 
para desenvolver nossos pro-
jetos e ações e agora mais re-
centemente a agência execu-
tiva metropolitana.

do zero. A grande vantagem 
que temos é a vontade política 
do governador Flávio Dino em 
buscar essa governança ple-
na da região metropolitana e, 
para isso, ele tem dado todo o 
suporte necessário para que 
a gente possa atingir nossos 
objetivos.

Os prefeitos da região metro-
politana estão abertos ao di-
álogo?

Sim. Eles participam de to-
das as reuniões do colegiado 
metropolitano e estiveram en-
gajados nos seminários metro-
politanos, que terminaram na 
última sexta-feira (22).

A população nem sempre en-
tende com clareza o que trata 
a metropolização. Explique-
nos como ela ajudará, na prá-
tica, a vida do cidadão. 

A Agência busca as deman-
das e as possíveis soluções de 
interesse comum a região, oti-
mizando recursos e tempo para 
suprir as necessidades. Essa 
conjuntura é nova, tem apenas 
seis meses e já trata de temas 
bastante importantes, como, 
por exemplo, os resíduos sóli-
dos que em breve teremos uma 
solução coletiva, com a par-
ticipação dos treze prefeitos.

Dias atrás tivemos um seminá-
rio sobre metropolização. São 
vários. Para que eles servem?

Os seminários preparató-
rios serviram para que a gen-
te pudesse levantar essas fun-
ções de interesse comum da 
região metropolitana, ver qual 
o olhar do município para a 
região. Também serviu para 
eleger os delegados que irão 
concorrer as 17 vagas dos seg-

mentos da sociedade civil no 
conselho metropolitano.

A questão dos limites entre 
as cidades da ilha é um tema 
sensível à população. Como 
a Agência Metropolitana tem 
trabalhado isso?

Os limites já foram defini-
dos. A lei que trata sobre isso já 
foi sancionada pelo governa-
dor Flávio Dino, no dia 31 de 
julho deste ano. Tudo nasceu 
da homologação de um acor-
do, proposto pelo juiz federal 
Madeira, com apoio do Imesc 
e IBGE. Foi uma atualização 
de pontos que estavam inde-
finidos, causando até confu-
são para moradores e poder 
público. A proposta foi para 
a Assembleia Legislativa, teve 
audiência pública para que a 
gente pudesse ter um debate 
aprofundado desse assunto.

A agência busca as 
demandas e as possíveis 

soluções de interesse 
comum à região, 

otimizando recursos 
e tempo para suprir 

as necessidades. Essa 
conjuntura é nova, 

tem apenas seis meses 
e já trata de temas 

bastante importantes, 
como, por exemplo, os 
resíduos sólidos que 

em breve teremos uma 
solução coletiva, com a 

participação dos 
13 prefeitos

tado juntamente com os mu-
nicípios da RMGSL atuarão de 
forma estratégica e consorcia-
da para buscar soluções para 
a questão do destino final dos 
resíduos. Vão ficar de fora, nes-
se primeiro momento, apenas 
São Luís, que já tem um con-
trato para tal finalidade, Rosá-
rio, porque já tem uma com-
pensação ambiental por causa 
do aterro privado instalado na 
cidade, e Alcântara, pela ques-
tão geográfica. Nessa última, 
já estamos fazendo um levan-
tamento de quanto custaria 
para construir um aterro de 
pequeno porte para que, em 
parceria com a prefeitura, pos-
samos resolver de maneira iso-
lada. O Colegiado Metropoli-
tano já aprovou o Convênio de 
Cooperação e nesta semana as 
prefeituras poderão assinar o 
termo para que possamos ini-
ciar o processo de licitação. 
Ainda em relação aos resíduos 
sólidos, já licitamos e vamos 
contratar o Plano Metropoli-
tano de resíduos Sólidos, que 
irá orientar a gestão e o geren-
ciamento dos resíduos para a 
região metropolitana.

Quanto ao transporte, em 
parceria com Sinfra, fizemos 
um diagnóstico das estradas 
intermunicipais da grande ilha, 
para a execução do exitoso pro-
grama Mais Asfalto, que pa-
vimenta e recupera vias. Se-
rão investidos em torno de R$ 
80 milhões de reais, até o fim 
do ano. Na questão da mobi-
lidade, estamos trabalhando 
os Planos Metropolitanos de 
Acessibilidade e outro Ciclovi-
ário. É um projeto que come-
çará nos municípios da grande 
ilha e nós já estamos em fase 
de licitação.

Os seminários 
preparatórios 

serviram para que 
a gente pudesse 
levantar essas 

funções de interesse 
comum da região 
metropolitana, ver 

qual o olhar do 
município para a 

região 

O trabalho da agência é novo, 
mas intenso. Quais as dificul-
dades encontradas até aqui?

Por ser um órgão novo do 
governo do estado, começamos 

A Agência também é respon-
sável pela articulação entre 
outras secretarias. Como tem 
sido feito esse trabalho?

A princípio, a Agem foi cria-
da para articular com as treze 
secretarias de estado, envol-
vidas na metropolização. Nós 
sentimos que poderíamos avan-
çar ainda mais e conseguimos 
mudar a legislação, para que 
pudéssemos também execu-
tar atividades finalísticas. As-
sim, temos realizado parcerias 
muito fortes com as estas se-
cretarias mantendo um diálo-
go aberto para que possamos 
desenvolver ações de interes-
se comum.

Qual a ideia da metropoliza-
ção para serviços como trans-
porte, saneamento básico e 
coleta de lixo?

Na segunda reunião do co-
legiado foi decidido que o Es-

Eles não querem
Desta vez, o DEM não está muito interessado em der-

rubar Michel Temer para ver Rodrigo Maia presidente. É 
que, a menos de um ano para a eleição presidencial, o de-
mocrata não teria tempo de fazer nada e terminaria jo-
gando o desgaste do governo no colo do partido. Melhor 
deixar o problema executivo, herança de Dilma Rousseff, 
a cargo do aliado dela, o PMDB.

Onde mora o perigo I
Governistas têm dois receios em relação à denúncia 

contra Michel Temer, que começa a tramitar na Câmara 
amanhã. O maior deles é o mercado considerar que Mi-
chel Temer não terá fôlego para fazer mais nenhuma re-
forma, por mínima que seja, nesse período que lhe resta.

Onde mora o perigo II
A outra preocupação, aliás, já foi abordada aqui na co-

luna e se chama o detento Geddel Vieira Lima. Se o homem 
dos R$ 51 milhões decide falar qualquer coisa, antes de a 
Câmara concluir a votação da denúncia, o governo cairá 
no imponderável, ainda que Geddel minta.

Ficamos assim
Se o PSDB impuser o nome de Geraldo Alckmin como 

candidato a presidente, sem uma ampla consulta parti-
dária ou mesmo levando em conta as chances reais de 
cada um, o prefeito de São Paulo, João Doria, pulará para 
o DEM a fim de concorrer. O PSDB nunca esteve tão divi-
dido. Agora, além do sai ou não do governo Temer, tem as 
cobranças cada vez mais explícitas de Doria.

BRASÍLIA -DF
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Os impactos da pós-verdade na política
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Felipe Klamt

A “pós-verdade” (em inglês post-tru-
th) foi eleita pela Universidade de Oxford 
como a palavra do ano em 2016. E ela foi 
defi nida como um substantivo que denota 
casos em que fatos objetivos tem “menos 
infl uência em moldar a opinião pública do 
que apelos à emoção e a crenças pessoais”. 
Em termos políticos, a pós-verdade trouxe 
e traz um peso signifi cativo para a arena de 
confrontos públicos quando permite que 
as narrativas estejam desligadas dos fatos, 
ignorando total ou parcialmente o verossí-
mil sobre determinado tema.

As preferências eleitorais são orientadas a 
partir da informação e dos custos existentes 
em acessá-la. Em uma democracia capita-
lista, informação requer tempo e disponibi-
lidade. Estas são duas variáveis primordiais 
para entender como o indivíduos votam. No 
entanto, há uma série de outros aspectos que 
devem ser levados em consideração neste 
processo e sobre eles discutiremos agora. 

 Em um contexto de disputa acirrada, 
evocar o medo do inseguro e os perigos do 
desconhecido são estratégias de convenci-

mento antigas. Assim são construídos slogans 
que tratam da nostalgia como porto seguro 
diante de crises econômicas e que voltar aos 
“velhos tempos” é mais exitoso que investir 
na inovação. 

 A partir do momento em que a ma-
triz de comunicação foi deslocada dos meios 
tradicionais, novas formas de diálogo entre 
políticos e/ou candidatos permitem que a in-
formação, uma vez pulverizada, amplie seu 
alcance. No entanto, o fi ltro de veracidade 
tanto sobre o conteúdo da divulgação como 
sua forma é cada vez uma pauta importante. 
Principalmente em virtude dos custos em des-
construir as notícias falsas daquilo que real-
mente tem fundamento. E aqui vem o alerta: 
políticos, governos, plataformas de campa-
nha que estimulam o uso de fake news que-
bram um pacto de confi ança como o eleitor 
ao passo que constroem um vínculo a partir 
de discursos desconectados da realidade. 

 Quando temas como “nazismo de 
esquerda”, “terra plana”, “aquecimento global 
não existe”, “não houve regime militar” apa-
recem na ordem do dia, quando personali-
dades midiáticas se colocam publicamente 
a negar fatos uma energia extra precisa ser 
gasta para lembrar-nos do óbvio. Em uma so-
ciedade do discurso, a voz dos especialistas 
não pode ser descartada, tampouco usada 
como pretexto para esconder os fatos. Um 
bom debate é composto também de emoção 
e convicções, mas o substrato da realidade 

A comunidade internacional deu im-
portante passo para que, no futuro, a 
humanidade possa se ver livre da ame-
aça representada pelas mais de 15 mil 
ogivas nucleares existentes no mundo. 
Principalmente em tempos de amea-
ças nada veladas de destruição de pa-
íses — leia-se Coreia do Norte — por 
parte de governantes, como o impre-
visível presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, e das maluquices do di-
tador norte-coreano Kim Jong-un, que 
controla com mão de ferro o país mais 
fechado do mundo e tem à sua disposi-
ção pelo menos oito bombas atômicas e 
de hidrogênio, de acordo com cálculos 
de especialistas independentes. E mais 
grave: vem desenvolvendo mísseis ba-
lísticos intercontinentais que podem al-
cançar alvos a milhares de quilômetros.

Portanto, foi mais do que auspiciosa a 
iniciativa patrocinada pela Organização 
das Nações Unidas (ONU), com imedia-
to e firme apoio do Brasil, para a proibi-
ção total desse tipo de armamento que 
pode levar à destruição do planeta. Re-
centemente, o tratado foi aberto à adesão 

das nações. O documento prevê a des-
truição de todas as armas nucleares em 
poder de nove países (Estados Unidos, 
Rússia, Grã-Bretanha, França, China, Ín-
dia, Paquistão, Israel e Coreia do Norte) 
e a proibição de desenvolvimento de no-
vas. Inaceitável a existência de tamanho 
poder de destruição e a única forma de 
garantir que não será usado em nenhu-
ma circunstância é sua eliminação total.

Ainda atrelados à doutrina de dissua-
são, prevalecente na segunda metade do 
século 20, época da Guerra Fria, as potên-
cias nucleares não aderiram ao Tratado 
sobre a Proibição de Armas Nucleares. 
Os norte-americanos, ferozes oposito-
res do documento, tentaram de todas as 
formas pressionar representantes de ou-
tras nações para não apoiar a iniciativa, 
na crença de que o controle de armas de 
destruição em massa possa possibilitar 
segurança. Mas a comunidade interna-
cional dá claros sinais de que elas não 
são capazes de aumentar a segurança re-
gional ou mundial nem devem ter espa-
ço nas doutrinas militares do século 21.

O Brasil foi um dos membros da ONU 

que mais se esforçaram para a concreti-
zação do tratado que proíbe a existência 
de artefatos nucleares. Com longa tradi-
ção na defesa do banimento dessa classe 
de armas, o país aderiu prontamente ao 
Tratado de Não Proliferação de Armas 
Nucleares (TNP), de 1970. Também foi 
um dos articuladores do Tratado de Tla-
telolco, que proibiu a bomba atômica 
na América Latina, além de prever em 
sua Constituição apenas o uso pacífico 
da energia nuclear.

Inquestionável é que o uso de bom-
bas atômicas, como ameaçou Donald 
Trump ,ao falar em “destruir totalmente” 
a Coreia do Norte para defender seu país 
e aliados, fere profundamente o direito 
internacional. Ameaças como a recente-
mente lançada pelo presidente dos EUA 
em nada contribuem para a paz mun-
dial. Muito menos o estoque de milhares 
de ogivas nucleares prontas para serem 
detonadas em caso de descontrole nas 
relações entre as nações. O que pode 
garantir a segurança da humanidade é 
justamente o banimento desse arma-
mento de destruição em massa.

Nossa caminhada pelo Maranhão tem 
sido um aprendizado e uma forma de 

escutarmos a cada um. Entender a 
singularidade de cada região é possibilitar 
a pluralidade de propostas na nossa pré-

candidatura ao Senado. A mudança da 
nossa realidade será longa, devemos ser 

precisos para acertar o desenvolvimento no 
presente e futuro. Sabemos o nosso papel.

Pré-candidato ao Senado, Weverton Rocha, 
após o encontro em Imperatriz

HESAÚ RÔMULO 
CIENTISTA POLÍTICO E PESQUISADOR. TRABALHA 
COM REPRESENTAÇÃO POLÍTICA E LEGISLATIVO 
ESTADUAL. HESAUROMULO@GMAIL.COM

não pode ser acessório. Em nenhuma cir-
cunstância o conhecimento científi co pode 
deixar ser referência e o compromisso da 
política com aquilo que nos afeta, pragma-
ticamente, é o exercício do possível, do re-
alizável.

 Este é um dos motivos pelos quais 
abandonei a televisão em casa. Pois o custo 
de uma informação digna, isto é, que con-
temple ambos os lados da notícia é muito 
alto e não há tempo sufi ciente para os meios 
de comunicação fazerem isto. Por outro lado, 
o perigo que assumo ao me informar com 
fontes da internet está na sutileza dos de-
talhes. É preciso observar sobretudo quem 
patrocina a notícia, e quais os impactos dela 
nos envolvidos. 

 Entender a pós-verdade como fe-
nômeno novo e presente é o primeiro passo 
para desenvolver ferramentas efi cazes de 
anular seus efeitos devastadores. Iniciativas 
de fact-checking como a “Agência Pública” 
e a “Agência Lupa” já realizam no Brasil um 
trabalho sistemático de checagem de discur-
sos, propagandas e notícias que viralizam 
a partir de postagem em redes sociais. Não 
em termos de uma guerra verdade x men-
tira, mas como um sintoma de uma nova 
era nesta sociedade conectada. O impacto 
de notícias falsas na decisão do voto é um 
perigo para o processo democrático à me-
dida em que produz uma situação fi ctícia 
a despeito da realidade em si. 

Retrato da história
Em 1923, a Merck surge no Brasil na cidade de Pal-

mira, Minas Gerais. Inicialmente, produz solventes 
e ácidos orgânicos. Em 1968, a Merck iniciou suas 
atividades industriais no Maranhão, abastecendo 
a indústria farmacêutica com a extração de produ-
tos da flora para fabricação de medicamentos. Em 
abril de 2010, a Quercegen adquiriu a Divisão de 
Produtos Naturais da empresa, para ser o principal 
produtor do flavonóide quercetina no estado, para 
combater os radicais livres (moléculas que preju-
dicam as células). Localizada no bairro Caratatiua, 
atualmente a fábrica encontra-se fechada e o terreno 
foi adquirido pela Faculdade Maurício de Nassau. 

ARQUIVO/OIMPARCIAL

Plano B – Devidamente compreendida pelos pro-
fi ssionais, a inviabilidade de manter a pré-candidatura 
de Roseana Sarney (PMDB) para o governo do estado 
por meio de pesquisas, sem conseguir comprovar os da-
dos, alertou a cúpula do grupo político da necessidade 
de viabilizar um segundo candidato, caso não decole o 
projeto da família. Seria o ideal acontecer o chamado 
plebiscito entre Flávio e Roseana, para permitir a defi -
nição do poder no Maranhão. Mesmo não confi ando em 
nenhum dos pretendentes pré-candidatos, iniciaram as 
tratativas para emprestar o bigode do Sarney à novidade 
da eleição na capital, em 2016, Eduardo Braide (PMN). 
Falta acertar a divisão do poder. Enquanto isso, Maura 
Jorge (Podemos) aguarda na fi la do sou fácil de ser man-
dada. Bom, até serem eleitos.

Azeite temperado – Na salada política, os me-
lhores temperos fazem a diferença na conquista dos eleito-
res. Manter o paladar apurado para a próxima eleição tem 
sido a receita da dupla Flávio Dino (PCdoB) e Edivaldo Ho-
landa (PDT). Muitas obras, estar em muitos lugares, mídia 
intensa e demonstração permanente de união tem sido as 
principais ferramentas de contra-ataque a oposição, prin-
cipalmente a mídia. Parece que até agora tem funcionado, 
apesar de ainda haver um processo diário para minar as 
duas gestões. Edivaldo conquistou um segundo mandato 
e Flávio chegou a mil dias com 500 obras entregues.

Diferença – Parece 
que membros do Tribunal 
de Contas do Estado não 
conheciam o incisivo com-
portamento do presidente 
Caldas Furtado. Muitos dos 
procedimentos equivocados, 
tratados como normais pelos 
interesses individuais, foram 
extirpados do manual da boa 
colegagem. Especialista na-
cionalmente respeitado em 
contas públicas, estabeleceu 
uma relação inteligente com 

os poderes e entidades de representações que devem prestar 
contas com o TCE, sem acordos paralelos. Criticado, inter-
namente e externamente, pela representação dos processos 
movidos por prefeitos contra a união por causa de repasses 
no Fundeb, mostrou estar correto depois da decisão do Tri-
bunal Regional Federal que suspendeu todas as execuções.

Feirinha Acadêmica – Praça lotada todos os 
domingos, muita gente, produtos interessantes e gostosos, 
aliado ao lazer gera renda. Com esta sacada, a Faculdade 
Laboro provocou os alunos da MBA em Marketing e Gestão 
da Comunicação Digital para que no módulo de Pesquisa de 
Mercado e Comportamento do Consumidor elaborassem 
trabalhos fazendo uma leitura comercial do presente e no 
futuro da Feirinha de São Luís, promovida pela prefeitura 
da capital, por meio da Semapa. Os trabalhos elaborados 
na pós-graduação tiveram a condução da renomada pro-
fessora Olga Albuquerque. Mais um projeto virando Case.
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Expansão de unidades de atendimento

A maioria dos processos de abertura de 
empresas são rápidos porque mais de 85% são 

empreendimentos de baixo risco e não requerem 
uma visita prévia de licenciamento. Após dar 
entrada no Empresa Fácil, o processo leva em 

média nove horas na Jucema

 Sérgio Sombra, presidente da Jucema

Atualmente, o sistema Empresa Fácil abrange 180 municípios, o que corresponde a 93% da densidade investidora
 do estado. A Jucema tem por meta integrar todas as 217 cidades ao programa até dezembro de 2017

Maranhão entre os melhores 
estados para registro de empresa

Responsável: Viviane Passos

Email: viviannepassos@gmail.com

VIVIANE PASSOS

O
s processos que envol-
vem a abertura, altera-
ções e encerramentos 
de empresas no país 

exigem que os trâmites sejam 
mais acessíveis e céleres. Todo 
processo de registro e legaliza-
ção de pessoas jurídicas vem 
sendo redesenhado em âmbi-
to nacional de forma a reduzir 
procedimentos, obter transpa-
rência, simplifi car e padronizar 
o cumprimento das obrigações, 
buscando também reduzir cus-
tos e prazos.

A Rede Nacional para Sim-
plifi cação do Registro e Locali-
zação de Empresas e Negócios 
(RedeSim) é o conjunto de sis-
temas informatizados que foi 
criado para que o cidadão re-
alize o processo de registro e 
legalização de empresas (ins-
crição, alteração e baixa) em 
todo o país com mais agilidade. 

No estado, o órgão integrador 
do sistema é a Junta Comercial 
do Maranhão (Jucema), onde a 
plataforma virtual RedeSim re-
cebeu o nome de ‘Empresa Fá-
cil’ e já contabiliza 180 municí-
pios integrados. A expansão do 
programa engloba 227.923 mil 
empresas, o que corresponde 
a 93% da densidade investido-
ra do estado. A meta é integrar 
todos os 217 municípios ao sis-
tema Empresa Fácil até dezem-
bro de 2017.

Em maio, quando os dados 
consolidados pela Receita Fede-
ral apontaram que o percentual 
de integração no estado atingia 
82,8% com 116 municípios no 
RedeSim, o Maranhão subiu de 
sexto para o terceiro lugar no 
ranking geral de implementa-
ção do sistema no país.

A rapidez no incremento de 
municípios rendeu ao Maranhão 
o terceiro lugar no ranking de 
integração divulgado pela Re-
ceita Federal. O levantamento 

AVANÇOS

De acordo com a Jucema, 

o sistema Empresa Fácil 

facilitou atualização de dados 

empresariais, aumentando 

o número de processos 

na agência, que quase 

duplicou em relação a 2014. 

“Os serviços fi caram mais 

fáceis, mais acessíveis e a 

demanda aumentou. Hoje 

o órgão, executa mais de 10 

mil processos/mês. Em 2014, 

a estimativa era de seis mil 

processos/mês”.

A Jucema também avançou 

na emissão de certidões 

empresariais (simplifi cadas, 

específi cas, certidão de 

inteiro teor) via internet. Hoje 

são 10 milhões de laudas 

digitalizadas, processo 

que foi iniciado em 2016. 

“Pretendemos implantar a 

Junta totalmente digital. A 

partir de janeiro iniciaremos o 

cronograma para implantação. 

Tudo terá certifi cação digital, 

será totalmente online para 

abertura, alteração e baixa 

de empresa”, conclui Sérgio 

Sombra.

Abertura de 
empresas

Apesar da crise econômica, 

o Maranhão não deixou 

de registrar aberturas de 

empresas. O índice não 

baixou tanto, considerando 

os números de 2014, os 

processos de abertura se 

mantiveram nivelados em 

empreendimentos nas áreas 

de comércio e serviços, 

principalmente nas atividades 

do Microempreendedor 

Individual (MEI).

De acordo com a Jucema, em 

média, por mês são abertas 

2.500 empresas no estado. 

Aproximadamente 1.000 são 

microempresas (com receita 

entre R$ 60 mil e R$ 360 mil) 

e empresas de pequenos 

(receita de R$ 360 mil a R$ 3,6 

milhões). 1500 registros de 

abertura correspondem aos 

MEIs (receita bruta anual de 

até 60 mil). 

“A abertura de empresas 

tem se mantido estável 

porque em tempos de crise, 

muitos buscam empreender 

como alternativa para o 

desemprego”, justifi cou Sérgio 

Sombra. 

Além do atendimento on-
line, a Junta Comercial do Ma-
ranhão (Jucema) promoveu o 
processo de expansão dos aten-
dimentos presenciais por meio 
de unidades descentralizadas 
do órgão. 

Este mês, a Jucema chegou 
a 33 unidades de atendimento 
no Maranhão, distribuídos em 
30 municípios. Em São Luís, o 
órgão conta com quatro unida-
des: a sede localizada na Praça 

João Lisboa, no Centro; Viva Bei-
ra-Mar; Viva Shopping da Ilha; 
e Viva Pátio Norte Shopping.

No interior são 29 unidades 
de atendimento instaladas nos 
municípios: Açailândia, Araio-
ses, Bacabal, Balsas, Barra Do 
Corda, Barreirinhas, Caxias, 
Chapadinha, Codó, Coroatá, 
Estreito, Fortaleza dos Noguei-
ras, Godofredo Viana, Grajaú, 
Imperatriz, Itapecuru-Mirim, 
Itinga do Maranhão, Lago da 

Pedra, Pedreiras, Pinheiro, Pre-
sidente Dutra, Rosário, Santa 
Inês, São João do Paraíso, São 
João dos Patos, São Pedro da 
Água Branca, Timon, Viana e 
Vitória do Mearim.

Das unidades do interior, 
21 foram instaladas a partir de 
2015, como parte do cronogra-
ma de metas da atual diretoria 
da Jucema. Nesses municípios, 
a unidade funciona como sala 
do empreendedor, geralmente 

em parceria com a prefeitura 
ou outros órgãos.

Mesmo com a facilidade do 
Empresa Fácil, o empreende-
dor precisa ir à Junta Comercial 
para protocolar os documen-
tos. Então ele necessita se diri-
gir a unidade de sua cidade ou 
a do município mais próximo. 

“As unidades físicas são im-
portantes porque alguns pro-
cessos não são contemplados 
pelo Empresa Fácil. Abertura, 

todo processo mais ágil. Antes, 
a média de tempo para abertu-
ra de empresas era de 90 dias. 
Agora, a média de tempo para 
o serviço na Junta Comercial é 
de nove horas. 

Segundo o presidente da 
Jucema, Sérgio Sombra, o sis-
tema hoje tem padrão de pri-
meiro mundo, há países em que 
se leva dois ou três dias percor-
rendo os órgãos na fase inicial 
de abertura da empresa. 

“A maioria dos processos de 
abertura de empresas são rá-
pidos porque mais de 85% são 
empreendimentos de baixo ris-
co e não requerem uma visita 
prévia de licenciamento. Após 
dar entrada no Empresa Fácil, 
o processo leva em média nove 
horas na Jucema”, ressalta Sér-
gio Sombra.

Processos simples como os 

de empresa individual podem 
levar pouquíssimo tempo, mas 
dependendo da complexidade 
como de uma sociedade, o pro-
cesso é analisado com a cautela 
necessária. 

Apesar de o sistema ter in-
tegrado os órgãos necessários 
para os trâmites envolvendo o 
registro empresarial (Secretaria 
de Estado Fazenda, Secretaria 
de Meio Ambiente, Vigilância 
Sanitária e Corpo de Bombeiros 
Militar do Maranhão), a Juce-
ma procura aperfeiçoamento 
nas parcerias. 

“Buscamos qualidade na in-
tegração. O Corpo de Bombei-
ros já está integrado, mas a ins-
tituição tem que ir ao local fazer 
vistoria, trabalhamos para que 
isso seja feito em menor tempo 
possível”, aponta o presidente 
da Jucema. 

distribui os estados e Distrito Fe-
deral de acordo com o índice de 
integração com os órgãos res-
ponsáveis pelas etapas do pro-
cesso de abertura, alteração e 
fechamento de empresas e pes-
soas jurídicas. 

A tendência é que todos os 

estados subam no ranking, cum-
prindo a meta nacional. O Ma-
ranhão avançou rapidamente. 
Saiu do zero em 2014, com a im-
plementação do sistema em ju-
nho de 2015.

Abrir, alterar e dar baixa em 
empresas de forma online tornou 

alteração e baixa de empresa 
ainda requerem que o empre-
endedor compareça ao menos 
uma vez na Jucema. Quem es-
tava em Grajaú, precisava ir 
até Barra do Corda, mas com 
a instalação de uma unidade 
na cidade, isso facilitou a vida 
de quem mora lá”, garante Sér-
gio Sombra.
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Uma quantidade abundante de poços são perfurados a cada dia, mas a preocupação 
com a qualidade da água ou agressão ao meio ambiente nem sempre é lembrada

Pesquisas avaliam locais com restrições de qualidade

A qualidade da água 
pode ocasionar riscos 

Há locais em que a água 
pode vir contaminada de 
gases ou petróleo. O risco 
mais comum aqui é em 

relação aos ambientes ao 
redor de onde se planeja 

perfurar um poço

Danielle Cristina, 
ex-moradora de rua

Em casos de poços do sistema público de abastecimento 
como a Caema, a extensão do poço concretada, então, 

se por ventura alguém tem uma fossa ali próxima, 
se tem até 15 metros de paredes de concreto para 

evitar contaminação da água. Em alguns 
condomínios eu não posso saber se é assim 

Daniel da Luz, geólogo

Planeta água
LUÍS FURTADO

O 
recurso mais impor-
tante na natureza e 
essencial para a vida 
humana é encontra-

do “de graça” em praticamen-
te todos os lugares, apenas 
perfurando um pouco a terra. 
Assim muitas pessoas acredi-
tam que a captação de água 
potável através de poços é o 
método mais seguro e correto 
de abastecer suas casas, pré-
dios, entre outros. O que não 
é observado muitas vezes é 
como isso pode afetar a po-
pulação em volta de onde a 
perfuração acontecerá, quali-
dade da água que se pretende 
obter e os meios legais para 
que não se esteja cometendo 
um crime ambiental.

O geólogo Daniel da Luz 
explica que no Maranhão exis-
te uma distribuição com vá-
rias camadas da terra, com 
diferentes profundidades e 
composições. Segundo ele, as 
águas subterrâneas de onde 
são encontradas reservas que 
abastecem poços precisam ser 
exploradas com responsabi-
lidade, pois não durarão para 
sempre. “Temos profundida-
des de camadas com reserva 
minerais com 250 milhões de 
anos. O que fazemos hoje, para 
ser bem didático, é como se 
estivéssemos gastando uma 
herança deixada por nossos 
avós sem se preocupar em fa-
zer uma poupança, e essa re-
serva um dia acabará”.

Para entender melhor a base 
hidrográfica da capital, a Sema, 
em parceria com a Companhia 
de Pesquisa e Recursos Mine-
rais Serviço Geológico do Brasil 
(CPRM) e a Agência Nacional 
das Águas (ANA), iniciou em 
janeiro deste ano a elabora-
ção do Estudo Hidrogeológi-
co da Região Metropolitana 
de São Luís - Subsídios para o 
Uso Sustentável dos Recursos 
Hídricos. 

O estudo já se encontra 
na quarta etapa e deve regis-
trar os dados sobre os aquíferos 
da Ilha, com a caracterização 
física da região metropolitana, 
a avaliação do uso e ocupação 
da terra, geológica, hidrogeoló-
gica, hidroclimatológica, a ava-
liação de locais com restrições 
de uso da água e a relação das 
águas superficiais com as sub-
terrâneas, além da caracteri-
zação da oferta de água com 
as demandas atuais da região.

O resultado do estudo será 
a caracterização dos Sistemas 
Aquíferos de Barreiras e Itape-

curu, com a produção de quatro 
mapas temáticos: hidrogeoló-
gico, hidroquímico, potencio-
métrico e de transmissividade. 
Também possibilitará a veri-
ficação da demanda atual de 
águas subterrâneas (por meio 
do cadastro de poços), possibi-
litando, por fim, a orientação 
da definição de estratégias de 
gestão das águas subterrâneas 
da Região Metropolitana, vi-
sando sua preservação e seu 

O problema que vai na contramão da ideia de preservação da reservas de água é a perfuração ilegal de 

poços conhecidos como artesianos e que em alguns casos cometem crimes ambientais. 

Qualquer perfuração tem que ter uma prévia autorização da Secretaria de Estado do Meio Ambiente 

e Recursos Naturais (Sema) e a empresa que perfura tem que antes estar cadastrada na Secretaria. Já 

quem deseja requerer a perfuração, deve apresentar um estudo hidrogeológico feito por geólogo ou en-

genheiro de minas, junto com uma Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) e apresentar a Sema.

Porém, a realidade é que centenas de poços são perfurados sem que haja qualquer permissão 

legal. Basta andar pela cidade para encontrar em alguns locais empresas que trabalham de forma 

irregular, com preços abaixo do mercado, e que garantem a retirada de água a partir de 80 me-

tros de profundidade. 

Segundo o geólogo Daniel da Luz, a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Na-

turais não tem como fiscalizar todos os locais onde essas irregularidades acontecem por con-

ta do número elevado que aparece a cada dia, mas constantemente são feitas fiscalizações e, 

caso seja constatado, a secretaria toma as medidas cabíveis, interrompendo a captação ile-

gal e aplicando multas.

De acordo com a Sema, a exploração cada vez maior de água, principalmente de forma 

ilegal, é extremamente danosa ao meio ambiente, causando o esgotamento da reserva de 

água subterrânea, danificação dos sistemas aquíferos, e em determinados locais há a pos-

sibilidade de salinização do sistema de aquíferos.

O geólogo Daniel da Luz explica que a qualidade da água 
está diretamente ligada com o ambiente onde ela passa, e alerta 
que a falta de um estudo prévio sobre o local e principalmente 

a dispensa de profissionais especialistas feitos por algumas em-
presas pode ocasionar riscos para a saúde de quem consome essa 
água. “Quando a água passa por determinadas rochas dentro do 
aquífero, se a rocha tiver determinados componentes como cál-
cio, magnésio, cloro ela retira alguns. Mas a quantidade que é re-
tirada é que diferencia uma água mineral de uma água pesada, por 
exemplo, tudo isso depende da contribuição que o ambiente tem”.

“Existem locais em que a água pode vir contaminada de gases 
ou petróleo. O risco mais comum aqui é em relação aos ambien-
tes ao redor de onde se planeja perfurar um poço. É o que chama-
mos de água vulnerável. Certas edificações podem contaminar a 
água como postos de gasolina, fossas sanitárias, cemitérios. É im-
portante sempre saber se o seu vizinho também não cria animais 
como carneiros ou galinhas, pois as fezes se infiltram na terra e 
vão acabar no seu poço”, alerta o geólogo.

Daniel diz que poços próximos a locais de risco deveriam ter 
uma camada de 10 a 12 metros de proteção sanitária, e o que 
acontece em comunidades mais carentes é que o poço inteiro 
já tem essa profundidade. Isso pode ser um vetor de bactérias 
que contamina a água.

 Da Luz chama a atenção também para a grande quantida-
de de empreendimentos imobiliários que surgem a cada dia 
e que quase sempre recorrem à perfuração de poços para o 

abastecimento dos condomínios. 
“Temos construções que estão a 100, 200 metros de lo-

cais como postos ou até cemitérios. Em casos de poços 
do sistema público de abastecimento como a Caema, 

a extensão do poço concretada, então, se por ventu-
ra alguém tem uma fossa ali próxima, se tem até 15 

metros de paredes de concreto para evitar conta-
minação da água. Em alguns condomínios eu 

não posso saber se é assim”.   

uso sustentável através de um 
Modelo de Gestão das Águas. 

O estudo pretende fornecer 
os subsídios necessários para 
a continuidade da gestão das 
águas futuras e atuais da Ilha, 
e reforça que é de grande rele-
vância que a população local se 
conscientize e colabore com o 
estudo. A iniciativa é importante 
porque auxiliará o governo do 
estado na gestão dos recursos 
hídricos da Grande Ilha.

12 

Proteção sanitária de postos  
em locais de risco

Responsável: Neres Pinto
e-mail: nerespinto@oimparcial.com.br

METROS 
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A atuação 
do TCE nesta 
questão foi 

exemplar, com 
uma análise ágil 

e precisa dos 
seus técnicos

Jairo Vieira, 
procurador-geral do 

MPC-MA

Desvio de finalidade com recursos do Fundef

Justiça Federal cancela 
R$ 7,7 bilhões do Fundef 

Responsável: Neres Pinto e-mail: nerespinto@oimparcial.com.br

Desembargador federal Fábio Pietro, do Tribunal Regional Federal da 3ª Região (TRF-3), 
suspendeu todas as execuções contra a União, movidas por centenas de prefeituras em todo o país

SAMARTONY MARTINS

A 
Justiça Federal can-
celou o repasse de R$ 
7.766.899.316,06 do Fun-
do de Ensino Fundamen-

tal e de Valorização do Magis-
tério (Fundef) aos municípios 
do Maranhão. O município de 
São Luís teve cancelado um to-
tal de R$ 471.135.072,11. Em Im-
peratriz, o montante foi de R$ 
227.500.705,48. Belágua, muni-
cípio maranhense com um dos 
menores Índices de Desenvolvi-
mento Humano (IDH), teve sus-
penso R$ 14.490.885,83.  Dados do 
Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE) apontam que 
a incidência de analfabetismo é 
de 52,11%. A decisão foi anun-
ciada na última sexta-feira (22), 
após o desembargador federal 
Fábio Pietro, do Tribunal Regio-
nal Federal da 3ª Região (TRF-3) 
ter paralisado todas as execuções 
contra a União, movidas por cen-
tenas de prefeituras, em todo o 
país. O ex-presidente do TRF-3 
mandou, ainda, a Procuradoria 
Geral da República instaurar in-
vestigação contra os prefeitos 
para apurar eventual improbi-
dade administrativa.

Os prefeitos estão cobran-
do diferenças de repasses do 
fundo a partir de condenação 
da União em ação civil pública 
proposta em São Paulo, em 1999, 
pelo Ministério Público Federal 
(MPF). O governo federal teria 
depositado menos do que de-
veria para a educação dos mu-
nicípios de 19 estados. Após o 
trânsito em julgado da ação ci-
vil pública em que a União foi 
condenada, centenas de muni-
cípios estão a requerer, indivi-
dualmente, em juízos diferentes 
pelo país, a execução da conde-
nação, que pode alcançar mais 
de R$ 90 bilhões.

Para evitar o rombo bilioná-
rio nas contas, a União impetrou 
ação rescisória na Justiça Federal 
para impedir o pagamento das 
verbas e dos honorários. O de-
sembargador federal Fábio Pie-
tro, relator da ação rescisória, em 
decisão liminar, acolheu as teses 

Recentemente, o Tribunal de Contas da União (TCU) apreciou a representação feita pelo Ministério Público de Con-
tas do Maranhão (MPC-MA), Ministério Público do Estado do Maranhão (MPE-MA) e Ministério Público Federal (MPF) 
sobre a aplicação dos recursos do Fundef via precatórios. Por unanimidade, o TCU considerou desvio de finalidade o pa-
gamento de honorários com recursos do Fundef e já está fazendo levantamento dos municípios nessa situação, pois vai 
instaurar Tomada de Contas Especial (TCE) contra prefeitos e advogados que contrataram irregularmente e que recebe-
ram indevidamente, com vistas à recomposição do Fundo.

 O Tribunal de Contas da União decidiu, ainda, em processo relatado pelo ministro Walton Alencar Rodrigues, que os 
recursos devem ser empregados integralmente na educação e que não pode haver pagamento de advogados com recur-
sos do Fundef. No voto, o relator ratificou a competência do TCU para apreciar e julgar a aplicação desses valores repas-
sados a título de complementação do Fundo, mas assentou que cabe ao respectivo Tribunal de Contas Estadual apreciar 
a legalidade dos contratos firmados entre os municípios e os escritórios de advocacia.

 Para o procurador-geral do Ministério Público de Contas do Maranhão (MPC-MA), Jairo Cavalcanti Vieira, a pertinen-
te decisão do TCU vem confirmar a correção da atuação do TCE-MA. “A atuação do TCE nesta questão foi exemplar, com 
uma análise ágil e precisa dos seus técnicos. A uniformidade de entendimento sobre o tema foi alcançada e as determi-
nações de suspensão das contratações ocorreram sem demora. A decisão do TCU veio a confirmar que o que foi feito até 
aqui está correto. Tudo potencializado pelos demais parceiros da Rede de Controle, fundamentais para os resultados al-
cançados. Percebe-se um novo momento no combate à corrupção, em que os órgãos agem coordenadamente e preven-
tivamente, impedindo a consumação de má aplicação de recursos públicos”, enfatizou o procurador.

Sem pagamento 
da “taxa de 
sucesso” 

Na prática, a decisão 
barra o pagamento de 
honorários a escritórios de 
advocacia que cobraram 
20% de “taxa de sucesso”, 
ou taxa de êxito na ação, 
no processo de execução 
de 110 municípios do 
Maranhão contra a União. 
Esses 20% seriam em cima 
de tudo que os municípios 
receberiam, totalizando 
mais de R$ 1,4 bilhão. 
Os Ministérios Públicos 
também apresentaram 
ao TCU documentos que 
indicariam grandes indícios 
de irregularidade nos mais 
de cem contratos com os 
municípios maranhenses.

da União no sentido de que o juiz 
prolator da condenação não tinha 
competência para o julgamento, 
nem o MPF poderia atuar como 
defensor dos municípios.

Prieto registrou que a juris-
prudência é pacífi ca no sentido 
de que o juízo competente para 
a apreciação de ação civil pública 
é o do local do dano. ‘São Paulo 
nunca precisou receber verba de 
complementação da União’, es-
creveu. “Pelos critérios da Presi-
dência da República ou da própria 
tese proposta na petição inicial 

Desembargador federal Fábio P ietro  paralisou todas as execuções movidas por centenas de prefeituras em vários estados contra a União

da ação civil pública, o Ministé-
rio Público Federal nunca pro-
vou que São Paulo foi vítima de 
dano”, completou. Além disso, o 

desembargador federal registrou 
que o Supremo Tribunal Federal 
(STF) rejeita ‘ações espetaculares’, 
propostas perante juízes mani-
festamente incompetentes.

Fabio Pietro ressaltou que a 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR) considera indício de falta 
disciplinar dos integrantes do MPF 
a propositura de ação civil públi-
ca perante juízes manifestamente 
incompetentes. Para o desembar-
gador federal, não cabe a juízes 
e integrantes do MPF a violação 
do regime de competências, sob 
pena de confi guração da prática 
de justiça por mão própria.

O magistrado ressaltou que a 

R$ 471 R$ 227

Valores cancelados 
em  São Luís 

Total de perdas 
para Imperatriz

MILHÕESMILHÕES

ação civil pública não deveria ter 
sido sequer processada, porque a 
doutrina, o STF e a PGR rejeitam, 
no Estado Democrático de Direi-
to, o “promotor de encomenda” 
ou “promotor de exceção”. Para a 
concessão da liminar, Prieto regis-
trou que os prefeitos, sem aparente 
justa causa, assinaram contratos 
bilionários com escritórios de ad-
vocacia, quando poderiam obter, 
de modo gratuito, a execução do 
julgado. O ex-presidente do TRF-
3 mandou, ainda, a Procurado-
ria-Geral da República instaurar 
investigação contra os prefeitos, 
para apurar eventual improbida-
de administrativa.
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A vida da Marrom 
em documentário

IMPAR
São Luís, segunda-feira, 25 de setembro de 2017

www.oimparcial.com.br

Filme sobre a vida da cantora, que ficou conhecida pela voz inconfundível e pelo apelido 
carinhoso de Marrom, vai mostrar peculiaridades de sua vida pessoal e profissional

Responsável: Samartony Martins

E-mail: samartonymartins@gmail.com

SOBRE A
 CANTORA
 ALCIONE

Eu já era fã de 
Alcione e eu 

não a conhecia 
pessoalmente. Eu 

a encontrei quando 
fui fechar com ela 

os detalhes sobre o 
documentário. Isso 

me causou uma 
grande expectativa 

e motivação 

Angela Zoé, 
cantora 

SAMARTONY MARTINS

A 
cantora Alcione está 
em festa. Comemoran-
do seus 70 anos de vida 
no próximo mês de no-

vembro e 45 anos de carreira, 
a Marrom, como é conhecida 
carinhosamente, será tema de 
um documentário que deve es-
trear em maio de 2018. As fil-
magens de Eu sou a Marrom já 
começaram em São Luís, onde 
a artista nasceu e tem como fio 
condutor a história da vida da 
cantora que conquistou o Brasil 
com o seu talento e a sua voz 
inconfundível. O documentá-
rio, que tem a direção de Ânge-
la Zoé, mostrará o depoimento 
de amigos, familiares e pessoas 
com quem a cantora conviveu 
que contarão histórias que pou-
cos conhecem sobre a sua vida.  

Em entrevista exclusiva para 
O Imparcial,  a cineasta Ângela 
Zoé diz que recebeu o convite 
da própria equipe que traba-
lha com Alcione para realizar 
o documentário. A cineasta re-
velou que conhecia Alcione só 
por meio de seu trabalho como 
cantora. “Eu já era fã de Alcio-
ne e eu não a conhecia pesso-
almente. Eu a encontrei quando 
fui fechar com ela os detalhes 
sobre o documentário. Isso me 
causou uma grande expectativa 
e motivação. Fiz toda uma pes-
quisa sobre a vida dela. Levan-
tei os lugares, pessoas e arqui-
vos possíveis na Globo sobre a 
trajetória musical de Alcione. 
Foi uma pesquisa bem extensa. 
Fiquei cinco dias em São Luís, 
durante o mês de junho, acom-
panhando ela em várias situa-
ções. Em seguida, viajamos para 
Portugal. Mas precisamos re-
tornar a São Luís para fazer-
mos mais algumas filmagens e 
colher mais depoimentos. Isso 
deve acontecer provavelmen-
te em novembro”, explicou An-
gela Zoé. 

Segundo a cineasta, o que 
mais lhe chamou atenção du-
rante a pesquisa sobre a vida 
de Alcione foi a participação 
da cantora como apresentadora 
do Programa Alerta Geral exi-
bido pela Rede Globo no final 
da década de 1970. A Marrom 
comandou durante dois anos 
o programa em horário nobre, 
sob a direção do saudoso Au-
gusto César Vanucci, onde can-
tou com todas as grandes per-
sonalidades da nossa música, 
como: Cartola, Baden Powell, 
Tom Jobim, Vinícius de Mora-
es, Nelson Cavaquinho, Dorival 
Caymmi, Ângela Maria, Cauby 
Peixoto, Marlene, Emilinha Bor-

Rosena Sarney 
está presente no 
documentério

Ângela Zoé contou que quando esteve em ju-
nho aqui em São Luís foram realizadas imagens 
da Rua do Coqueiro onde Alcione morou, do re-
encontro com antigos amigos que ainda fazem 
parte do seu ciclo até hoje. A cineasta também 
colheu o depoimento da ex-governadora do Ma-
ranhão Roseana Sarney que é amiga de Alcione 
desde os tempos em que estudavam juntas no 
Colégio Liceu Maranhense. “Eu me surpreendi 
muito durante a gravação com a Roseana Sarney. 
Elas são muito amigas. Além disso, em tinha uma 
ideia completamente diferente de Roseana. Per-
cebi que a relação das duas é muito forte, tem ca-
rinho e muita amizade. Foi bem bacana pois ela 
também mostrou um lado que poucos conhe-
cem de Alcione”, revelou a cineasta

A cineasta disse também que o documen-
tário vai mostrar o lado da mulher guerreira 
de Alcione tendo como pano de fundo a sua 
música. “Ela é mulher muito forte e canta o 
amor, as desilusões e as conquistas da mulher 
em suas músicas. E isso acaba fazendo com 
que ela se torne uma referência para o públi-
co feminino”, explicou Ângela Zoé  acrescen-
tando ainda que está tendo total liberdade no 
roteiro do documentário e que tudo é decidi-
do sempre em comum acordo.       

Eu sou a Marrom é uma produção da Do-
cumenta Filmes e coo-produção da Marron 
Music selo lançado recentemente pela canto-
ra. O documentário terá em torno de 75 minu-
tos a 80 minutos e deve ser lançado em maio, 
antes dos festejos juninos e será distribuído 
nos cinemas do Brasil pela O2 Play. 

Dona de 
grande sucessos

Uma das maiores emoções foi ela 
apresentar-se para mais de 500 mil pes-
soas no Maranhão, quando foi convida-

da pela Paróquia de São Luís para saudar 
o sumo pontífice com músicas como João 

de Deus para a visita do Papa João Pau-
lo II ao Brasil, no início da década de 90. 
Com uma carreira sólida e contemplada 

com um número incontável de hits, como: 
Não deixe o samba morrer, Sufoco, Gostoso 
veneno, Menino sem juízo, Nem morta, Ga-

roto maroto, Estranha loucura, Meu vício 
é você, Ou ela ou eu, Além da cama, A loba, 
Mulher ideal, Você me vira a cabeça e Meu 

ébano, a intérprete jamais abdicou de enfrentar 
desafios. Recentemente fez um espetáculo - elo-
giadíssimo - no projeto Inusitado, na Cidade das 
Artes, interpretando apenas canções em francês. 

No inicio do mês de setembro Alcione apreentou-
se na casa de shows AColiseu Lisboa em Portugal, 
no Casino de Montreux, em  Montreux na Suíça e 

no último dia 15 no Palco Sunset do 
Rock In Rio no Rio de Janeiro. 

Alcione é uma das artis-
tas brasileiras mais presti-
giadas no Brasil e no exte-
rior. A cantora conquistou 
uma legião de fãs ao longo 
de sua trajetória de mais de 
45 anos de carreira. Nascida 
em São Luís do Maranhão, 
é a quarta de nove filhos do 
casal João Carlos e Felipa. 
Formou-se professora pri-
mária em sua cidade, mas 
em 1967 mudou-se para o 
Rio de Janeiro. 

A Marrom, apelido que 
ganhou desde o início de 
sua carreira artística, se 
apresentou nos princi-
pais palcos do Brasil e do 
mundo, já tendo cantado 
em mais de 30 países como 
por exemplo em 13 teatros 
no Japão, entre eles o Pit 
Inn e o Nakanu Plaza Ho-
tel; Festival de Montreux e 
Jam Session de Montreux, 
na Suíca; Em Portugal, nos 
teatros Capitólio, Coliseu 
e Tivolli, em Lisboa, Coli-
seu e Sal da Beira, no Por-
to, além, da Universidade 
de Coimbra e no Cassino 
de Estoril; Festival Dome-
nica Romana na Itália e o 
FEM 6 em Köln, na Alema-
nha; 7ª Bienal do Brasil em 
Lyon, na França, na casa 
de espetáculos Ballroom e 
no Town Hall Theatre em 
Nova York, onde também 
cantou no Brazilian Day de 
2009; No ginásio Dinamo 
em Moscou e mais 12 tea-
tros da antiga União Sovié-
tica, somando um total de 
26 apresentações por qua-
tro Repúblicas - hoje países 
-Rússia, Estônia, Lituânia 
e Ucrânia. Todas a convite 
do Ministério da Cultura 
da URSS; Duas apresen-
tações em Tel Aviv; Repre-
sentou o Brasil em especial 
para a Televisa no Méxi-
co; Diversas apresentações 
na Argentina, Chile, Uru-
guai, Angola, Cabo Verde 
e Moçambique!

Por alguns desses ál-
buns, ganhou 25 Discos de 
Ouro, 07 de Platina, sen-
do 02 de Platina Duplo, 03 
DVDs de Ouro e 01 DVD 
de Platina. Em sua galeria 
de troféus - com mais de 
350 peças - possui títulos 
e honrarias que poucos ar-
tistas conseguiram obter 
ao longo de suas carreiras, 
Alcione fundou a escola de 
samba mirim da Manguei-
ra (Grêmio Recreativo Cul-
tural Mangueira do Ama-
nhã, da qual é Presidente 
de Honra), o Centro de Arte 
da Mangueira - Manguei-
rarte e o Centro de Apoio. 
Fundou também, ao lado 
de João Nogueira, Clara 
Nunes, Martinho da Vila, 
Dona Ivone Lara e tantos 
outros sambistas, o Clube 
do Samba, na década de 
80. Por sua imensa con-
tribuição ao universo do 
samba, já foi enredo de es-
colas de samba nas cida-
des do Rio de Janeiro, São 
Luís, Juiz de Fora e Nite-
rói, a exemplo de Marrom 
da Cor do Samba, tema da 
Unidos da Ponte em 1994, 
quando ainda fazia parte 
do Grupo Especial do Rio 
de Janeiro. 

ba e tantos outros. “Ela tinha 
uma desenvoltura interessan-
te como apresentadora. Esta é 
uma parte bem representativa 
da vida dela neste documen-
tário. Alcione é uma pessoa 
muito generosa não só com a 
sua voz, como cantora e sim 
como pessoa. Ela tem consi-
go um lado muito família que 
poucos conhecem. A maioria 

só conhece o lado diva. Por isso, 
queremos mostrar este outro 
lado. Essa outra Alcione”, disse 
Angela Zoé, lembrando que no 
documentário há um registro 
do encontro de Alcione e suas 
irmãs, onde elas se autodeno-
minam As quatro cavaleiras do 
Apocalipse, durante uma roda 
de conversa entre uma batu-
cada de samba e outra. 

FOTOS: FIVULGAÇÃO
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Oficina Trilhas e Tons 
começa hoje, em Zé Doca 

Dramas da vida 
em cartaz

Amantes da sétima arte poderão assistir dois clássicos do cinema que estão em cartaz em 
São Luís, A Grande Beleza, de Paolo Sorrentino, e A pele que habito, de Pedro Almodóvar

A pele que habito de Amodóvar
O público também poderá 

assistir na quarta-feira (27) às 
18h, o filme espanhol A pele 
que habito, de Pedro Almodó-
var que tem classificação de16 
anos. O suspense de 2011 que 
tem no elencoAntonio Ban-
deras e Elena Anaya no papel 
principal, tem o seu roteiro 
baseado no romance Mygale 
(1995) (publicado posterior-
mente sob o título Tarántula 
(2005), de autoria do escri-
tor francês Thierry Jonquet.

A produção integrou a 
seleção de filmes que com-
petiram à Palma de Ouro no 
Festival de Cannes de 2011. O 
doutor Robert Ledgard (Anto-
nio Bandeiras) é um notável 
cirurgião plástico, alimentado 
pela obsessão de recriar em 
laboratório uma espécie de 
pele humana, desde que sua 
esposa sofrera graves quei-
maduras após um acidente 
de carro. Atormentado pela 
morte da mulher, Ledgard se 

mostra um homem inescru-
puloso e não medirá esfor-
ços para colocar em prática 
seus experimentos para criar 
uma pele artificial para se-
res humanos. Posteriormen-
te, acontece a morte da sua 
única filha, enferma men-
tal aparentemente estupra-
da por um rapaz que acabara 
de conhecer, o que o faz bus-
car vingança, aprisionando-
o em sua casa e fazendo dele 
sua cobaia.

A partir de hoje, você entra em uma 
das melhores fases para lucrar através 
de escritos, propaganda e tudo que 
está relacionado com a imprensa e - 
comunicação.

Dia que lhe poderá trazer 
desentendimentos no ambiente de 
trabalho e até atritos e discussões, mesmo 
com pessoas desconhecidas. Para o amor 
e negócios, o dia também é negativo.

Dê mais continuidade ao que têm que 
fazer. Cuide de sua aparência. Devido 
a sua maneira de ser, geralmente 
bastante alegre, extrovertido e com 
muita jovialidade, tudo isto poderá se 
evidenciar mais ainda.

No trabalho, contato com pessoas 
ligadas às artes, proporcionarão a você 
grandes chances de elevação social e 
profi ssional. 

Dia dos mais benéfi cos para tratar com 
o sexo oposto, padres, pastores, políticos 
e militares. Poderá, também se você for 
livre de compromissos, iniciar romance 
com pessoa de bons princípios. 

Tenha um pouco de cautela com a saúde, 
principalmente os rins. Será preciso 
cuidar mais do seu organismo bem como 
dos interesses da família, do lar e da sua 
estabilidade. 

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Seu desenvolvimento mental e 
profi ssional será notável, juntamente 
com as relações importantes que 
pretende fazer. Procure discriminar 
mais o seu nível social, procurando 
com isso, fortalecer.

Hoje é um dia que terá, certamente, 
algumas perturbações, inclusive o 
cônjuge estará descontente com você. 

Novas e propícias amizades, 
prosperidade profi ssional, fi nanceira e 
social e muito otimismo quanto a uma 
vida tranquila e feliz em um futuro 
próximo, é o que lhe indica o fl uxo 
astral para hoje. 

Pense no êxito e não dê importância 
a boatos e impressões negativas. 
Atravessa o melhor período material do 
ano. Pessoas bem humoradas poderão 
melhorar este seu dia. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

Grandes chances de destacar-se nos 
jogos, na vida pública, nos esportes e 
na loteria. Se você pretende ter uma 
conversa franca e direta com o seu par 
amoroso, este é o momento adequado.

Dia neutro para a vida sentimental 
e amorosa. Haverá, também, muitas 
difi culdades que só serão solucionadas 
com bastante trabalho, otimismo e 
perseverança. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
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SERVIÇO

O que: Trilhas e Tons –Teoria mu-
sical aplicada à música popular
Quando: De hoje 25 a 29 de se-
tembro.
Onde: No município de Zé Doca
Quanto: As inscrições I e ma-
terial didático são gratuitos e 
podem ser feitas pelo telefone 
(98) 99218–8344, com Naldo.

MALHAÇÃO
Dóris e Bóris explicam a Ellen que ela precisará de uma nota 
mínima para ser aprovada para a bolsa de estudos. Benê 
decide ajudar Ellen a estudar. Lica confronta Edgar. Fio fi ca 
magoado por Ellen não ter lhe contado sobre a prova para 
a bolsa. Dóris exige que Tato entregue um comunicado a 
Aldo, e ele teme que a diretora descubra que falsifi cou a 
assinatura do pai. 

TEMPO DE AMAR
Na procissão em Morros Verdes, Portugal, Fernão perce-
be a troca de sorrisos entre Inácio e Maria Vitória. Delfi na 
faz insinuações sobre Maria Vitória para Fernão. Inácio e 
Maria Vitória se apresentam. Fernão se diverte na taberna 
com amigos. No Rio de Janeiro, Celeste Hermínia faz uma 
festa em sua casa. Reinaldo lamenta o estado de sua fi lha 
Lucinda para Bernardo. Tiana se assusta ao ver o espelho 
quebrado por Lucinda. 

PEGA PEGA
Maria Pia teme que Malagueta destrua Eric. Malagueta en-
frenta Dom ao ser questionado sobre sua relação com Sabi-
ne. Sabine diz a Adílson que investirá em um negócio para 
ele. Orestes informa a Eric e Domênico que Dona Marieta 
nunca deu presentes caros para Sandra Helena. Domênico 
conta para Antônia que Sandra Helena é suspeita do roubo 
do Carioca Palace.

A FORÇA DO QUERER
Aurora se desespera ao descobrir que Bibi foi ao encontro 
de Rubinho. Caio e Selma avisam a Jeiza que conseguiram 
a localização da casa do bandido. Rubinho namora Cari-
ne. Bibi confronta Rubinho. Ritinha afi rma a Ruy que não 
aceitará andar com seguranças. Heleninha questiona os 
métodos de Elvira para recuperar suas joias. Irene se pre-
para para o encontro com Elvira.

DasÁguas - Temporada de 
estreia do espetáculo DasÁguas 
tem continuidade nos dias 28 e 
29. #DasÁguas é um espetáculo 
cênico- musical-narrativo do 
Grupo Xama Teatro, com Cris 
Campos e banda. É a jornada 
da mulher que mergulha em si 
mesma e transborda pra não 
afundar.

XVI Encontro de Forrozeiros 
do Maranhão – Será realizado 
dia 24 de setembro (domingo) 
às 13h com vários grupos 
de forró. Local: Lava Jato 
Marinho – Avenida Principal 
do Jardim América em frente 
a Apaco. Organização:Jaílson 
Cunha, Raimundinho e Lourival 
do Pinheiro. Apoio: Canto do 
Ganzagão e Grupo Amigos do 
Forró Pé de Serra do Brasil. 
Informações: (98) 98210-1618

Feijoada Solidária – Dia 1º de 
Outubro (domingo) no Espaço 
A&D – Chácara Brasil (antigo 
prédio da FTD), vai ser realizada 
a Feijoada Solidária em prol de 
Maria Clara. Haverá música ao 
vivo, sorteio de brindes. Valor: 
R$ 20 com direito a feijoada

Léo Magalhães e Tayrone – A 
dupla se apresenta dia 30 
de setembro as 21h na Nova 
Batuque com um show de 
inovação. Participação especial 
do Grupo Digital. Ingressos 

a vendas nas óticas Diniz, 
Choperia Marcelo, Plena 
Calçados e Central Gajo.

Celebração Teatro Dança – Peça 
de teatro que será exibida no 
sábado, 30 de setembro de 2017, 
às 19 horas. Performances: 
Menestréis com Talita 
Guimarães; Ilhadas com Júlia 
Emília; Trangressão com Victor 
Vihen e Trinta e dois com Alex 
Costa, Eline Cunha e Thayliana 
Leite. Teatro Alcione Nazaré, 
Centro de Criatividade Odylo 
Costa Filho, Praia Grande. 
Entrada gratuita, mas doações 
serão aceitas!

Calourada – Será realizada a 
1ª Calourada da Licenciatura 
em Estudos Africanos e Afro-
Brasileiros da Ufma. Dia 6 de 
outubro no Centro Cultural 
Mestre Amaral (ao lado da 
Prefeitura). Atrações: Banda 
Soul Reggae (ao vivo), Tambor 
de Crioula de Mestre Amaral 
e Discotecagem com DJs. 
Entrada: R$ 10. Meia entrada 
para estudante e professor. 
Realização: Turma 2015.1 (1ª 
turma)

Cozinha Massari - Acontece 
todos os sábados, na Cozinha 
Massari, a discotecagem dos DJs 
Andrezinho Vibration, Leonardo 
Scartey e Neto Miller, no Projeto 
Radiola Massari, reunindo o 

melhor do roots reggae music. 
A Radiola Massari no Olho 
D’Água a partir das 22h com 
os clássicos do Roots Reggae 
Music.Ingresso: R$ 20

Mostra de espetáculos na 
Trapiche - Na próxima sexta-
feira (26), será encenado 
o espetáculo “Safi ra”, com 
interpretação de Marina Corrêa. 
O último espetáculo da mostra 
será no dia 28, com a “Noiva”, 
interpretado por Marinildes 
Brito. Os espetáculos acontecem 
sempre às 19h, na Galeria 
Trapiche, Avenida Vitorino Freire 
s/n – Praia Grande (em frente ao 
Terminal de Integração)

XII Semana do Teatro - As 
inscrições para a XII Semana do 
Teatro no Maranhão continuam 
abertas. Para participar do 
processo seletivo os interessados 
devem acessar o site do Teatro 
Arthur Azevedo (www.cultura.
ma.gov.br/taa) e preencher o 
formulário de inscrição até às 
23h59 do dia 28 de setembro.

Projeto do Grupo Gravina - 
Grupo Gravina apresenta o 
Projeto Amizade  & Música, 
convidando sambistas e artistas 
maranhenses. Todas as quintas-
feiras a partir das 21 horas, 
no Trutas Rango Bar, Avenida 
Litorânea, 64 (antigo Bangalô)

Responsável: Samartony Martins   E-mail: samartonymartins@gmail.com

SAMARTONY MARTINS

O
s filmes que marcaram 
a nossa década e que 
tornaram-se cultuados 
pelos amantes de ci-

nema serão exibidos pelo Ciclo 
Cinema Contemporâneo, que 
está em cartaz até quarta-feira 
(27), no Cine Praia Grande, no 
Centro de Criatividade Odylo 
Costa, filho, na Praia Grande, 
Centro Histórico de São Luís. 
Hoje, às 18h, será exibido o fil-
me A Grande Beleza, de Paolo 
Sorrentino, que tem classifi-
cação14 anos. 

O filme, que se passa em 
Roma, durante o verão, conta 
a história do escritor JepGam-
bardella (Toni Servillo) que faz 
uma reflexão sobre sua vida. Ele 
tem 65 anos de idade, e desde o 
grande sucesso do romance O 
Aparelho Humano, escrito dé-
cadas atrás, ele não concluiu 
nenhum outro livro. Desde 
então, a vida de Jep se passa 
entre as festas da alta socie-
dade, os luxos e privilégios de 
sua fama. Quando se lembra 
de um amor inocente da sua 
juventude, Jep cria forças para 
mudar sua vida, e talvez vol-
tar a escrever.Tendo como eixo 
narrativo as peripécias de Jep 
Gambardela, o que possibilita 
o exercício de uma forte críti-
ca ética e moral dos costumes 
atuais, o filme se desdobra am-
plo e polifônico, abordando o 
que seria seu tema maior - a 
relação entre vida e arte.

O protagonista é rico, bem 
sucedido, não é feliz com sua 
escolha e, incrível, a descoberta 
de que não deve perder tempo 
fazendo coisas que não quer, 
veio somente aos 65 anos. É 
quando sua frieza inicial vai 

sumindo, potencializando a 
capacidade de envolver você 
naquela história, a partir das 
constantes observações e inter-
venções, que ele faz nas pes-
soas que o rodeiam. 

A visão de dois jovens apai-
xonados e a lembrança de uma 
antiga paixão, por exemplo, 
acendem o estopim para uma 
série de momentos de reflexão 
(e provocação), que o roteiro 
vai destilando. Escrito e dirigi-

do pelo cineasta Paolo Sorren-
tino, o sarcasmo é constante e 
não sobra pedra sobre pedra. 
Da religião à literatura, passan-
do pelas artes, a afirmativa é 
de que a beleza não é tudo e 
a verdade sucumbe a ilusão. 
A sociedade (não só a italia-
na) é massacrada por críticas 
ácidas, detonando o culto ao 
belo, explorando os estereóti-
pos e desafiando a intelectu-
alidade, ao mostrar uma pin-

tura, fruto da ira infantil, ser 
condiderada obra de arte. No 
filme cheio de imagens pra lá 
de interessantes, os diálogos 
também são muitos, intensos 
e deliciosos. E a própria cidade 
homenageada não é perdoada, 
quando alguém diz que o me-
lhor de Roma são os turistas, 
enquanto outro complemen-
ta que a Itália “existe” para o 
mundo por causa da moda e 
da pizza.

A Ofi cina itinerante Trilhas 
e Tons –Teoria musical aplica-
da à música popular, projeto 
concebido para proporcionar 
aulas de teoria musical volta-
da para a música popular, está 
circulando vários municípios 
do interior do estado. O projeto 
tem como objetivo descobrir 
os talentos musicais escondi-
dos nas regiões maranhenses. 

A ofi cina é ministrada por 
Nosly, coordenada por Wilson 
Zara e tem assistência de Mauro 
Izzy e Moisés Profeta, músicos 
de competência e talento reco-
nhecidos no cenário artístico do 
Maranhão. O projeto é realizado 
em uma semana de aulas, num 
total de 20 horas/aula onde ao 
fi nal os alunos participam de 
uma pequena apresentação. Os 
participantes que concluírem 
a carga horária recebem certi-
fi cação ao fi nal da ofi cina.  Se-
gundo Wilson Zara, o enfoque 
do projeto é fundamento bá-
sico da teoria musical. Podem 
participar do evento músicos, 
amadores, profi ssionais e de-
mais interessados.

A partir de hoje (25), Zé Doca 
é o próximo município a rece-
ber a ofi cina Trilhas e Tons –Te-
oria musical aplicada à música 
popular, projeto patrocinado 
pela Companhia Energética do 
Maranhão (Cemar), através da 
Lei Estadual de Incentivo à Cul-

tura do Maranhão. No municí-
pio as atividades acontecerão 
no Centro de Ensino Superior 
de Zé Doca da Universidade 
Estadual do Maranhão, entre 
os dias 25 a 29 de setembro. 

O projeto está dividido 
em duas partes. A primeira é 
a formação musical destinada 
a músicos amadores, curiosos 
e interessados. A segunda é a 
formação de plateia. Ao fi m de 
cada ofi cina, nos municípios 
por onde passa, os três músi-
cos realizam um show, valo-
rizando repertório autoral e 
canções mais conhecidas do 
vasto universo da Música Po-
pular Brasileira.

Ofi cina e show são gratuitos, 
graças ao patrocínio da Compa-
nhia Energética do Maranhão 
(Cemar), por meio da Lei Es-
tadual de Incentivo à Cultura 
do Maranhão. Em sua terceira 
etapa, o projeto já percorreu, 
em 2016, os municípios de Var-
gem Grande e Timbiras.

 O cantor e compositor Nosly Marinho é um dos 
instrutores da oficina Trilhas e Tons 
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Semifi nal nordestina
Fortaleza sobe para a Série B após oito anos e pega Sampaio nas semifinais. 

A conquista foi assegurada mesmo com a derrota para o Tupi, por 1 a 0

São Luís, segunda-feira, 25 de setembro de 2017

De vilão a herói

É o fi m também de 
uma verdadeira sina. 
Nos últimos três 
anos, o Fortaleza foi 
eliminado nas quartas 
de fi nal e dentro de 
casa, perdendo o 
acesso para Macaé, 
Brasil-RS e Juventude. 
Por coincidência, ano 
passado, o técnico 
do Juventude era 
Antônio Carlos Zago, 
que agora subiu com 
o Fortaleza ao dirigir 
o time apenas nos 
últimos cinco jogos. 
“São coisas do futebol. 
Estava escrito isso que 
eu participaria deste 
momento histórico do 
Fortaleza. É um clube 
que vai comemorar 
o seu centenário no 
ano que vem e está se 
estruturando cada vez 
melhor. Todos de lá 
estão de parabéns!”, 
fi nalizou.

Placar do jogo 
Sampaio e Volta Redonda

1 a 1

Sampaio Corrêa  e Fortaleza se enfrentaram duas vezes na Série C do Campeonato Brasileiro, com uma vitória para cada lado

O 
Fortaleza é o segundo 
semifi nalista do Cam-
peonato Brasileiro da 
Série C e também a ga-

rantir o acesso para a Série B em 
2018. Depois de oito anos fora, o 
Tricolor cearense volta à segun-
da divisão nacional.

A conquista foi assegurada 
mesmo com a derrota para o 
Tupi, por 1 a 0, nesta noite, no 
estádio Mário Helênio, em Juiz 
de Fora (MG). É que na ida, na 
Arena Castelão, o Fortaleza ti-
nha vencido por 2 a 0.

São coisas do 
futebol. Estava 

escrito isso que eu 
participaria deste 

momento histórico 
do Fortaleza. É 

um clube que vai 
comemorar o seu 
centenário no ano 
que vem e está se 
estruturando cada 

vez melhor. Todos de 
lá estão de parabéns!

Antônio Carlos Zago,
técnico 

Sampaio 
pela frente

Nas semifi nais, o Forta-
leza vai enfrentar o Sampaio 
Corrêa, que eliminou o Volta 
Redonda. Venceu fora por 1 
a 0 e empatou em casa por 
1 a 1. O primeiro jogo será 
realizado no Ceará e o se-
gundo no Maranhão por-
que o Sampaio tem melhor 
campanha.

Emoção 
A conquista foi emocio-

nante, porque o Tupi lutou 
bastante. Afinal precisava 
vencer por 2 a 0 para le-
var a definição aos pênal-
tis ou por 3 a 0 para ficar 
com o acesso. O time mi-
neiro marcou o gol da vi-
tória somente aos 36 mi-
nutos do segundo tempo 
com Fernando.

Depois foram mais 15 
minutos de muita tensão, 
até o apito final do juiz, e a 
grande festa dos jogadores 
junto à torcida – perto de 
dois mil torcedores.

Sampaio desclassificou o Fortaleza em 2013
No dia 13 de outubro de 

2013, há quatro anos, o Sampaio 
pregava uma peça no Fortale-
za. dentro do Estádio Castelão, 
no Ceará, o time maranhense 
eliminou o Leão do Pici ao em-
patar em 2 x 2, com um gol do 
zagueiro Paulo Sérgio aos 47 
minutos do segundo tempo.

O jogo começou tranqui-
lo para o Tricolor. Logo aos 5 
minutos do início da partida, 
o Fortaleza abriu o placar com 
o gol de pênalti de Váldison.

O segundo gol veio ainda 
no primeiro tempo da partida. 
Aos 40 minutos, Guaru cobrou 
falta direto para o gol do Sam-

paio Corrêa. Fortaleza 2 a 0.
O time maranhense voltou 

para a etapa final mais empe-
nhado. Depois de várias ten-
tativas que não deram certo, o 
Sampaio conseguiu alcançar o 
gol adversário aos 32 minutos, 
com Arlindo Maracanã.

Com o placa mais próximo, 

o clima de tensão dominou a 
torcida tricolor e a decisão veio 
no final. Nos acréscimos, mais 
precisamente aos 47 minutos, o 
Sampaio Corrêa empatou com 
gol de Paulo Sérgio e acabou, 
diante de cerca de 50 mil tor-
cedores, a esperança do For-
taleza de subir para a Série B.
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Timão empata e 
deixa São Paulo 

ainda no Z-4
Clayson fez gol da igualdade por 1 a 1, enquanto que Petros marcou para o Tricolor. 
Resultado mantém o Corinthians mais líder, enquanto os são-paulinos agonizam

Com um golaço de Egídio 
no fi nal do primeiro tempo, o 
Palmeiras derrotou o Flumi-
nense por 1 a 0,  no Maraca-
nã, pela 25ª rodada do Campe-
onato Brasileiro, ampliando a 
sua boa fase e mantendo vivo 
sonho de conquistar o bicam-
peonato consecutivo. Já o time 
carioca vê mais de perto o risco 
de rebaixamento.

O resultado levou o atual 
campeão aos 43 pontos, a 11 
do líder Corinthians. O time 
de Cuca conquistou dez dos 
últimos doze pontos dispu-
tados, com três vitórias (São 
Paulo, Coritiba, Fluminense) 
e um empate (Atlético-MG). O 
Fluminense estacionou nos 31 
pontos, está mais perto da zona 
do rebaixamento e chegou ao 
quarto jogo seguido sem vitó-
ria no Brasileirão.

Foi a 13ª vitória do time pau-
lista no Brasileirão, a quinta 
como visitante (Bahia, Ponte 
Preta, Sport e Botafogo). O Flu-
minense sofreu a oitava der-
rota, também a quinta como 
mandante (Grêmio, Botafogo, 
Corinthians e Vasco)

Na próxima rodada, o Pal-
meiras enfrenta o Santos, sába-
do, às 19h, no Allianz Parque. 
Para este jogo o técnico Cuca 
terá dois desfalques certos: Egí-
dio e Edu Dracena receberam o 

O técnico Levir Culpi fi-
cou bastante satisfeito com 
a atuação do Santos na vi-
tória por 1 a 0 sobre o Atlé-
tico-PR, no último sábado, 
na Vila Belmiro. O resultado 
pelo Campeonato Brasileiro 
aconteceu somente três dias 
depois da decepcionante eli-
minação na Libertadores para 
o Barcelona-EQU. E a volta 
por cima da equipe foi cele-
brada pelo treinador.

“O tamanho da decepção 
do jogo passado, transportado 
para essa noite, é uma carga 
pesada. Tivemos apenas três 
dias de preparo para jogar 
contra um time de grande por-
te. Quero dedicar a vitória a 
todos os jogadores. Nós fica-
mos decepcionados, mas do 
lado de fora. Eles ficam do 
lado de dentro e têm que se 
recuperar. Então, eu dedico 

aos jogadores. Foi nota 10”, 
considerou.

A queda na Libertadores 
colocou em xeque a sequên-
cia de Levir no Santos. Com 
eleição presidencial no clube 
marcada para o dia 9 de de-
zembro, a incerteza sobre o 
futuro do treinador se tornou 
ainda maior. Mas ele mini-
mizou a questão e ainda fez 
questão de negar uma suposta 
proposta do futebol asiático 
para o ano que vem.

“Não tem nada. É um país 
maravilhoso, aprendi muito lá. 
Alguém falou que eu estava de-
satualizado por fi car sete anos 
no Japão. É um completo en-
gano. Eu fui aprender futebol, 
não ensinar. Tudo funciona me-
lhor lá. Seria um prazer voltar, 
mas não tem absolutamente 
nada. Não sei de onde surgiu 
a informação”, comentou.

Q
uando a fase não é boa, 
nem mesmo o recorde 
de público na tempo-
rada ou uma atuação 

superior ao rival durante a maior 
parte de um clássico são capa-
zes de fazer o time vencer. Foi 
isso que aconteceu com o São 
Paulo neste domingo, diante 
do Corinthians, pela 25ª roda-
da do Campeonato Brasileiro. 
Diante de 61.142 torcedores no 

Morumbi, a equipe jogou me-
lhor que o líder do Nacional, 
saiu na frente do placar no pri-
meiro tempo, mas vacilou na 
etapa final, não manteve o rit-
mo e empatou por 1 a 1.

Com o resultado, o São Pau-
lo chegou aos 28 pontos, subiu 
para a 15ª posição e saiu da zona 
do rebaixamento, mas pode vol-
tar ao grupo dos quatro piores 
do campeonato ao fim da ro-

dada. Já o Corinthians, com 54 
pontos, mantém-se confortá-
vel na ponta da tabela.

Apedrejamento

O ônibus que levou a dele-
gação do Corinthians ao Mo-
rumbi para o clássico com o 
São Paulo pela 25ª rodada do 
Campeonato Brasileiro, foi ata-
cado por pedras e pedaços de 

madeira na chegada ao estádio. 
O ônibus foi atingido no vidro 
ao lado do motorista e teve o 
para-brisa trincado.

O veículo foi atingido quando 
passava pela Praça Roberto Go-
mes Pedrosa, já próximo à entra-
da do Morumbi. Ninguém fi cou 
ferido. O tráfego estava interdi-
tado para a passagem da dele-
gação corintiana e o ônibus era 
escoltado pela Polícia Militar.

Egídio marcou o gol do Palmeiras e saiu vibrando. O Verdão continua vivo no Campeonato Brasileiro, Série A

Arboleda e Jô no empate entre São Paulo e Corinthians. Um duelo à parte que não teve vencedores. Empate foi bem melhor para os corintianos

Levir  gostou da recuperação do Peixe na vitória sobre o Atlético-PR

BOA FASE

Palmeiras bate o Flu no Maracanã

terceiro cartão amarelo e cum-
prirão suspensão automática. 
No domingo, o Fluminense en-
cara o Grêmio, às 16 horas, em 
Porto Alegre.

Confi ança

Após o jogo, Egídio dedicou 
o gol ao técnico Cuca, que man-
teve a confi ança nele após o la-
teral perder um pênalti na eli-

minação da Copa Libertadores 
para o Barcelona de Guayaquil, 
e ao apoio da família: “Perdi o 
pênalti na Libertadores, fi cou 
uma situação ruim, cobranças, 
mas o Cuca me preservou, ele 
e minha família me apoiaram 
bastante. Voltei a jogar bem, com 
confi ança, e foi muito impor-
tante marcar um gol nesta mi-
nha volta ao Maracanã, onde fui 
criado”, disse o lateral.

43

3 a 2

Total de pontos do 
Palmeiras no 

Brasileirão

Placar do jogo em favor 
do Alvinegro carioca

Levir Culpi elogia atuação do 
Santos sobre Furacão na Vila

Botafogo supera ‘ressaca’
 e vira jogo sobre Coritiba

Cruzeiro usa reservas e
 derrota o Atlético-GO 

REABILITAÇÃO

ESTÁ SUBINDO

EM GOIÂNIA 

Às vésperas da final da 
Copa do Brasil, o Cruzeiro 
entrou com um time reple-
to de reservas diante do Atlé-
tico-GO e obteve um triunfo 
por 2 a 1 no Estádio Olímpico 
de Goiânia. Giorgian De Ar-
rascaeta e Rafael Sóbis fize-
ram para os mineiros no con-
fronto válido pela 25ª rodada 
do Brasileirão. Luiz Fernando 
descontou. Com o resultado, 
a Raposa chega à quinta posi-
ção do torneio e soma 40 pon-
tos. O Dragão, por sua vez, é o 
último colocado, com 22. Na 
rodada seguinte, os mineiros 
enfrentam o Corinthians, no 
Mineirão, enquanto os goia-
nos duelam com o Avaí na Res-
sacada. Arrascaeta fez ótima 
partida diante do Atlético-GO,  
no Estádio Olímpico, e mar-

cou o seu primeiro gol na atual 
edição do Campeonato Brasi-
leiro. Presente em outras sete 
partidas do torneio, o meia-
atacante havia passado em 
branco em todas elas. O baixo 
número de jogos se dá pelas 
lesões acumuladas na tem-
porada. Já Rafael Sóbis vol-
tou finalmente a celebrar um 
gol com a camisa do Cruzeiro. 
Sem estufar as redes há 17 jo-
gos, o camisa 7 desencantou 
no triunfo sobre o Atlético-
GO, nesse domingo (24), em 
Goiânia. O atleta aproveitou 
assistência primorosa de No-
noca para balançar a rede de 
Marcão. A última celebração 
do jogador ocorreu em 25 de 
junho de 2017. Na ocasião, 
ele fez um dos gols no triun-
fo por 2 a 0 sobre o Coritiba.

O Botafogo deu importante 
passo ao vencer o Coritiba por 
3 a 2, de virada, no Couto Pe-
reira. O triunfo foi importan-
te por dois motivos. Primeiro 
para curar a ‘ressaca’ após a 
eliminação para o Grêmio nas 
quartas de fi nal da Libertado-
res. Depois, porque o time ul-
trapassou o Flamengo e entrou 
no grupo de classifi cação para 
a competição internacional em 
2018. Os gols de Roger, Gui-
lherme e João Paulo (Werley e 
Carleto fi zeram para o Coriti-
ba) fi zeram o Botafogo chegar 
aos 40 pontos e pular para a 6ª 
posição. O time carioca volta 
a campo no próximo domin-
go, às 11h, quando receberá o 

Vitória, no Nilton Santos (En-
genhão). Já o Coritiba se man-
tém com 27 pontos na 18ª co-
locação. Os paraenses, agora, 
visitam o Bahia, em Salvador, 
no sábado. 
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